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Altera a legislação relativa aos Impos

tos Predial e Territorial Urbano e dã

outras providencias.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - São isentos de Impostos Predial f Territorial 2,-

Urbano o imóvel próprio ou alugado que sirva, exclusivamente, de
Coh—.

• residência laposentado ou pensionista que perceba ate 5 (cinco )

salários minimos e não possua outra fonte de renda.

19 - Só terá direito a isenção do "canut" deste artigo,

aquele imóvel próprio e único ) quande , alugado deverá constar no con

trato de locação a responsabilidade do locatário pelo . .. pagamento "

dos impostos.	 •t'

§ 29 - A isenção do "caput" deste artigo depende de regue
rimento anual, instruido com a comprovação do debito fiscal e seus

proventos ou pensão, devendo ser apresentado antecipadámente 	 ao

vencimento da la. (primeira) parcela do IPTU.

Art. 29 - São isentos de Impostos Predial, Territorial e

Urbano - IPTU as creches, bentros de juventud,h, centros de convi-

vência e entidades- -assistenciais, quando pertencentes a institui -.

çaes sem finalidade lucrativa e que satisfaçam as exigências le-
ho que tange a condição de utilidade pública.

Art. 39 - O imóvel próprio ou alugado que sirva, exclusi-

vamente, de residência Waposentado ou pensionista, que perceba a

cima de 5 (cinco) salários mínimos e no máximo 15 (quinze) salários

mínimos, não possuindo outá fonte de renda, terá uma redução de
• (I

50% (cinGoenta por cento) do valor lançado para o IPTU.
N/

cod. 0561 4.~. ..10 0 Mko do CNISP,
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§ 19 - Só terã direito a dedução do Caput deste artigo, a

quele imóvel próprio e único, quando alugado deverá constar no con

trato de locação a responsabilidade do locatário pelo pagamento "

dos impostos.

§ 29 - A-redução do "capUt" deste arb .godepende de reque-

rimento anual, instruido com a comprovação do débito fiscal e de

seus proventos ou pensos, devendo ser apresentado antecipadamente

ao vencimento da la.(primeira) parcela do:IPTU

Parágrafo Único: - As isençéies previstas no "caput" deste

artigo dependem de requerimento anual com a comprovação de debito'

fiscal, comprovando,a condição de isenção e devem ser solicitadas'

antecipadamente, ao' vencimento da la. (primeira) parcela dos impos-

tos c

Art. 49 - Todo terreno que apresentar comprovação de algu

ma atividade comercial definida, com inscrição da atividade econô-

mica - C.C.M. - junto à Prefeitura do Municipio de São Paulo, terá.

uma redução de 20% (vinte por cento) sobre o total dos Imtostos

Predial, Territorial e Urbano - IPTU.

Parãgrafo Único: - A redução prevista no "caput" deste ar

tigo depende de requerimento anual, instruido com a documentação

probante da atividade econômica e deve ser solicitada antecipada -

mente o vencimento da la. (primeira) parcela do debito fiscal.

Art. 59- Todo o imóvel que estiver em área de futura desa

propriação coMprovada por declaração ou já estiver decretado de u-

tilidade pública, pela Prefeitura Municipal de São Paulo, terá um

desconto de 50% (cincoenta por cento) do valor dos Impostos' - Pre-

dial, Territorial e Urbano - IPTU -

Art. .69 - Fica excluido do cálculo de avaliação tara se

chegar ao valor venal do imóvel, o fator de condominio de 1,60 (um

inteiro e sessenta decimos) existente na Tabela III dos Fatores Di

versos, número 4 - Fatór Condominio, item II do art.39 que integram

a Lei n9 10.235, de 16 de dezembro de 1986, com a nova redação da

da pela Lei n9 11.152, de 30 de dezembro de 1991.

cod. 0561 Nm~m~lelogrillcodaWASP,
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Art. 79 - Revogadas as disposiçaes em contrário, esta Lei

entrara em vigor na data da sua publicação, produzindo efeitos a

partir de 19 de janeiro de 1993.

Sala das Sessaes,

JOSÉ ÍNDIC5—FERWTRA—Dõ NArIMENTO

Vereador

e
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei vem de encontro ao clamor público

em relação ao aumento abusivo do IPTU e Taxas que passam a represen-

tar um verdadeiro confisco da propriedade.

O projeto além de outros aspectos de justiça social, procu-

ra resguardar os Aposentados e Pensionistas que jã contribuiram com

seu trabalho para engrandecer esta Nação e se ve na outonicidade de
suas vidas sem condições de poder arcar com o absurdo valor lançado'

para o IPTU e Taxas. A maioria não tem condições de pagã-los, isto

porque o valor é superior ao que eles ganham através dos seus proven

tos ou pensões.
Este é o aspecto social, sem se falar no aspecto constituci

onal que a referida Lei do IPTU para 1992 fere frontalmente.
Portanto, a finalidade precipua do presente Projeto é resta

belecer a justiça social tão falada hoje pelos fariseus da Democracia.

O presente Projeto de Lei, também, procura estabelecer jus-

tiça em relação aos terrenos que se encontram na situação de serem

desapropriados futuramente pelo Poder Público e aqueles que jã se en

contram transformados de utilidade pública por Decreto da Prefeitura.

Ora o valor comercial fica completamente desvalorizado-

pois ficam fora do comércio. O desconto oferecido é para suavisar es

ta situação que não depende do proprietário.
Outro aspecto do Projeto está em restabelecer a justiça fis

cal para os terrenos onde existam atividades econômicas regularmente

reconhecia pela Prefeitura. Hã que se distringuir o terreno ocioso ,

que visa especulação imobiliária, com aquele terreno onde funciona u

ma atividade econômica legalmente implantada e aprovada junto a Pre-

feitura.
Este Projeto restabelece um principio Constitucional, pois

é regra maior que . as entidades que prestam serviços sociais são isen

tas de qualquer cobrança de imposto.

cod. 0561
ImprouonomendogMkodlaWASN
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Fialmente, o presente Projeto vem de encontro a conjuntura

econômica atual que não permite correç6es absurdas através de para-

metros meramente matemático, com a finalidade única de aumentar a

arrecadação.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação. rubricado como folha ne	 çe	

do processo ne...Q.Q.2.9	  de 19 —92...1a1	 (e) 	

Sobre o assunto consta:
PL. 45/91, 505/91, 673/91 e Lei n 2 11.152/91

Lei n 2 10.235/86
Em 19-02-92.

Wit'atrágg-
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.EI N9,1 0.235 -44'; DE.,:ek•16 . Da :Dezembro DE 1986"i''''..-•••;",k-:.f'.:.-4

	

,	 .,..,...	 ,...-. : , L' '• . ,x :. .. ,!:,
;.	 ',""4,. ...151.aiRie nobii- ii .- ioriái" da apuraçãdd& valor

• --,-, ::.., -,- -..;.„5--: venal de imóveis, para efeito de'lançamen:
•:.:"•'',.-=',;.'"?` 	 to doslImponto& Predial. e. Territorial Ur.:,,

E

bano; 'concede descontos ' sobre ,os .'valorea;:,
••••••- .- •• • ' . -venais.dos imóveis sujeitos à. incidência.

•4‘,.,,-,,...,.....,4....,....,',•-•-• desses"impostos; no exercício de 1887,.,,e ,.
ii,...s,,, ;,: - ' .• dá outras providências.: ,, . - :, : ' • : ',',4
'! • JANIO DA SILVA'QUADROS,'Prefeito do Município de São Pau-1
[?,1o, usando das -, atribuições que. são „ccnferidas - por Xe/ .;¡,...•. ..,,j
t ?az saber que a Cãmara Municipal,em sessão de 27 . 4a .. no;,,
"vembro de 1986, decretou e eu promulgo a seguinte lefi

	

,	 .
;•.:„..,....„..'`, .,:',.-,,,'...••""`Art.;9••-11•apurração do pror venal, para
•/,, f ins de' lançamento . dos Impo:tos' . Predial ' r Territorial' Ur
i bano,,nerá • feita Conforme as normas ,• znAtx1os ora '. fixa::

:'''Parlgrafo Gnico .. Parem parte .integrante,
:r desta : lei'ae, Tabelas 1'a VI e a Listagers • de Valores':"',

.:.' Ast. • 29.- Os.yalores urdi/trios de ,..,'metro
i'quadrado • de construção ode terreno serio determinados em
/ função doe Seguintes elementos, tomados em conjunto ou n•
O paradarnente : :: • ,•4-,,..:i.,t -4,........-~,,,..,~ - -•.. t,; ,• .!,.., • o .......,,,,,,?.,,,,,•:,
AI -,,, •,.. 1 :.,, , .: ..!•:,,,i;:: I ...- preço., correntes idas ,. transações'os'das'
ll ofertas a' venda no mercado iroobilitrioe k.,,,':.•,:i., 5
i,,; ,:. • ' . ' ,. :,•'-.. ,..	 II - ,cuatos de reproduçao;

III - ;locações correntes; -,., .",••,',",--:,';v,.2.°Q,',',N,

1
:1. • »;'., .-i.:, .,, _:_.• 	 rv - caractarfsticaa da .região em,que"rirsej
, si tua "o . 1roõveli ,, ..:•'•:,•• ,..,. .• - -,.. .:*,-,:•,- tt; 	 ',, • .— ' '• ';•••''.••••-•:'-''"•;?:

• i '-',.: -"' ',:-':r•-•:•, • •• V .- outros dados informativos ..tecnicamen
-.-tis' recOnhecidos., ;=9,.....,. - :::::•,.t..,,;,',''.41 • -; , ,.., ' ..: ,....,.. ...fi: '. ; -,...;£4.:,,y.',..,,,',
:,...!...X;".,:: .̀1',',...Pirigrítéo. dniCtr•- *Vi ç'..v.a' ío-r-e-ai:' tnitii;:inii•;•
definidos 'como' valores médio& piirii - oolocain ,"& •?.,t' constru

I, ções,' serão atribuídos' • .e nn (,- f:. .,', ; •., '..,-,,i,..,..', 4: , ^i .,:i. \+1- ",'N ',, . ,i

.:,-....r,.,..,...1 -:,. II .- a cada . um • dos padrões previstos , para•i

'''.:- -• . , ,-" . ..I - a faces de quadras, v, s quadrás • ou: quar•
• teirões, a'-logradouros ou wregiõea•detprzoinadas•;itrelati---Á
Vadner!..t. P•98.5.4re80./-....;,; ' s 1	 ,,.o.,.•:4`,4Z4','",,:. :.i"..2...;:..-':,... ,,...

da 
.., os tipos 'de edificação indicados na Tabela vi-,relativemen1

te• as construções . ! .% ;,,e ..4,,,,d44,À ,s',,'V,.. ,....', '• , ff .,-,p,,, !%,,..,:,:4
,...,,,..., Art.. 39 -.Ma; de terminaçãci • do . valor ..', venal 2

não tiarãO ` ionaiderados 	 i'''.. '.-' ' ••• :' -••, ',' ..•.: _ ''. ' •.., • ..•,.. • ,.'':;' ^. • ..„'t --',',
;...,•',.•-•"	 ''•••••'r 1- oo Valor'dos' bens mável. mantido/ ,n, enf 4:
,, caráter permanente 	 temporArio,-mo :Usável,. para ;•feito,:4
ç de sua utilização,' exploração,. aformoseamento our comodida;

1,i; :,.. ' ,;,•-" . , ,.n .-: as vinculações restritivás 'dn'' direito'
'de propriedade-e O. estado de„comunhão.N ,:',3,-, ; V3 g;,4....4.-:::
k;... ,.. ._ : , : . k. ... Art'. 49 -„ 0-valor -venal, do ' terreno '',• do:
excesso de área',. definido no, inciso 2do artigo'99, f resul-
;Ur& da multiplicação de nua ire& tot 1 pelo corresponder'
te valor-unitário de metro quadrado d terreno, constant;

I da . ..Listagem de , Valores „ epalo. : fator4.' de correção.,‘ dan
?rebelas I,'"'1I•'.11I, Splicávais -.confor	 as -.característi ls .
'4Ca8 do toõv.ol• 

•'
` ...i.- .! .2; ..'Ç , a,:. i‘ ,.. .10. , 11. ..g • ~MI' ;...' ~0,7:2

-.• ' . '', ,.... • , 'Parãgrafo único - Quando a área total' ,do,'•
;terreno for representada por . numero que contenha • . t.reoão" de,,,
metro quadrado,.sernjelto o arredondamento para,a'yunida*
!de imediatamente' superior. e ,, ..X....Z..,.n 	 . • , 4, •.. • I:. .).-,...y,..:. • • - -^ i
1, i . " ...•	 ':': ' • :Art. 59 -'0 valor unitário de metro' . qua-.4'
drado de terreno corresponderá; . ..• : •	 .• , -- ••?'. ''.:' .• ';',

"	 • ....,•-• . : • I -. ao da face de quadra' da 'situação 1/4 '' don

• . •	 .	 II - no caco de imõvel não construido, com-.
•iduas ou"mais . esquina. ou do duas ou mais frentes, ao :.''do 

!logradouro relativo A frente indicada no título de' pro-',

!,• •priedade ou, na 'falta dente,' ando logradouro de 	 P"'""
valor; .	 • ...: '	 Z.	 • •	 - ,

'..	 - •• .." III - no caso de 'imõvel construido em terra
r no com *as características do inciso anterior, ao do logre . i.
k.douro relativo ã SUA frente efetiva ou, havendo mais,„ . de •:..
kuma, ã frente principal;	 .•.	 ' '

rue

03Crs
•—•

OJ
E

l2

2.1

=1
c-.

1

IV -.no caso de terrenO interno, ao , do lo•••._-''' •	 IV -.no caso de terrenO interno, ao do lo-.
fgradouro que lhe .dã acesso ou, havendo mais , de um , , - , logra .
r . ..., .	 , .	 .	 ..
.douro de acesso, : ao do logradouro : a que haja sido atribuí.1
/ do o, maior-valor;': .. 	 *.? , •	 , : • • ;' -' • •	 •	 •

• ...., , ,,,e,,,•.,;;.., 9 .,.. V -• no caso de terreno.encravado,'.ao0,.;.do ,,,:

I

logradouro correspondente • ii servidão, de passagem., it,.-..4.•; 0:....`
'1,j1,4...4*,) .... -Parágrafo Gnico -, 0s.logradouros ou ,`.. tre-.-...)

Chola. de lovadouros, , que' não 'constarem da Listagem de. Va---,
leres, torso seus valores unitários de metro quadrado ',de,:
terreno fixado pelo • õrgão competente da Secretaria das Pi
nanças .5,0. .•L'; ,:,',;,¡ n• ,,PÁMI? - ., - ,-, e, . , ,, 4 • 2 	• ! „I, - I .j	 • ..1. .n k 7 ;,.' • ,.,,:••
••4,40-'..,. 43, • ,-. Art. 69 , - A profundidade equivalente 'v do
terreno, para aplicação do fator de profundidade de ....:que ..,
trata a . Tabela I, is obtida mediante a divisão da área' to-' •

ttal,pela testada ou,- no caso de.terrenon de duas ou '..• mais
F frentes, : pela soma das testadas,. desprezando-se/no .resul .,
ttado, a fração de;matro...... e .; 41: :41 .•5 .,1;., • ...-. «.':«... ,. 4,%., ''' 7::à•à

• , ,....., :..,-.. ! §: 19 - No'.caso de, terrenos com' uma esqui-.1

ti
na, : .será adotada, 4•.,0,1:y;:' ...‘ '.,,ie.V ,•:: •,•;1::,::,2e.f.:1`k • ao', 5,. ;‘,: ,:;,'.i.,,,,té 1.•''':.j

:',,,, %,;?1* ,,:•!): • . , ''. -:;:i .-: a testada correspondente .5. frente, efe
tiva ou principal, do im5vel, , quando construldosz.,...,f4.,.....,.

N,:;..,.,...:N.-.,',...0,..4".+. n,II:"-.a testada corres	 dente ã frente'in-, -pin
,Áibeda mi: l t1tulq de: propriedade .ouA na sua' falta a:. 
: reapondentc ao maior valor 'unitário .de Detro'quacírado,p.de,
4terreno,quando,. não, construído. , .,...:',;.. r..,,..,,,„.,--, ..,,,,Aat:Iht,,, , i.V.

. ity , -* :-,,,,,, #4,...,:.;,. „ • . ;.'' § 29 - Para os terreno com duas - OU '..-Sial ii,t,
esquina., será aplicado-o fator de profundidade igual.•a .•.
&--	 l

;
. 4 •

1
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•, ..t,	 . n 	 I eados tiubt n-•

área mãxlma de:
• I - 900 m2 (novecentos metros quadrados),-

:„ no caso de uma esquinar ......_	 ,.	 ..,
,,...-. . '„;.:,,,'; ,•.,: ... II,- , 1.800 442 (um ail • oitocentos , metrosIi,

.:•.-.•-:••,:::"..---., 	 .',•	 .	 • 
_quadrado:0,-n°' caso • de duas„esquinaa: .;:.::, •. .; : • •..,..„...•:

XIX - 2.700 m' (doia mil •• astecentos' me-▪troa quadrados), no caso de troa ..quinas;''' •'", ''' ' '•"'?' • ' ''',41
!,-' ... 4. •-..•- •• • : IV -.3.600 m2 (trés st1.1 e aeiscento" zae-''':
t troa quadrados), nos demais casos.. 	 .	 .	 .

• -,-.-••• .. • . • Art. 89 - Na avaliação de terrenos onera- -.
1 ~los, terrenos do fundo e terreno* internos serão aplice,2
''dos os, fatores de correção constantes-da Tabela XII.,.
1

-.

't:: ' , -...,	 -...'.	 ç'.• ,, ''.. Paragrafo fuxico .•. Os fatores terreno -' 41:1-. i
:cravado •'.terreno de fundo serio 'aplicados de forma singu 4
lar, • com „'exclusão' dos' demais fatorem de corração . previa- •
tos. para ;a, avaliação de" ,terrenos.: . . .......,,,,,:,.... •,•-........., ..*: •.,.. ..:
i"-,..;.. .'•::,-• ....- . ,' ,. - ' 'Art. 99 - • Para os •feitos do disposto nas ..
ta lei," consideram-se i • '	 ' •' ' .' • ..	 ' • . "" •	 3. '• .	 •

:...“:..... '.::..:•.'Z'' .3- ;.•¡ t ‘3. ! 1.. • excesso de "iria ou'-'Sr.a de '.]': terreno ..:-
I cio Incorporada, 'aquela que exceder a . 3 (trio) vezes	 a
1.irea, ocupada pelas edificações, no caso . ..4144 . imóvel . situa-
.	

,.:
'do na primeira subdivisão da zona urbana:45 (cinco) ...-. ve-'4) zes,,na segunda subdivisão da zona urbana, : e 10 ."(dez) ve- --
i' zoa, além do perímetro desta Ultima; :!.. ,,,, ,,, ]•,,-.].., •..:., .••.,::,
t...:,...,,,.-.-. • .. II - terreno de esquina, aquele em que • os •,,
:prolongamentos de seus alinhamentos, quando retos, _ou das.;
L reapectivas.tangentes, quando , curvos, determinam angulos ';`.
.internos inferiores a 1359 (cento e trinta e cinco graus) *".;•
te superiores a 459 (quarenta e cinco graus);' ,•. . , ••, • , .:
n.,• .•,,....v.-." .-;,,, ,III.- terreno de duas ou mais frentes, aque
' le que possui mais de uma testada para logradouros piibli-,,ri
(coa," 'sem *atar :localizado na sua confluência: • . .	 • ..•,,S:-	 -•	 !	 .,:-...-.•	 --	 .-	 • • IV - terreno encravado, aquele que não, se t
:comunica,cora'a via pública, exceto por servidão de ,passa-,
•gem por, outro imóvel: .. • ..., ... ,....•: • .. ,.. 	 ,,	 .

	

.	 ..	 ..	 .	 .	 .
•;....:- '-••.,',:"...•:..,.., : V - terreno de fundo, aquele que, situado .
.no.. interior.da quadra, se comunica coma via pública , por

t um corredor de acesso com largura igua ou inferior., a r 4- •
te. (quatro), metros; o. '; .../,' : • • 	,,	 •	 .»• , , , VI -.terreno-interno, aq e localizado em -;
r vila,' passagem, .travessa ou local assam lhado, ACeriari0 da .
'malha 'viiria do Município ou de proprie ade de particula-,..
roas, não'relacionado na Listagem de Val es, -'integrante...
desta lei.. ,•	 ••,	 •	 ..- ...	 .	 .	 .	 .'

Á.	 '-• ;:4",)..-	 "%•	 .! . Art. • 1.0 • - • No cãlculo do valor venal de ter •-•.
treno, .no qual exista prédio em condomínio, • além dos fato-,••r
kr*s de correção apliCevei a , ,..orã utilizada, como fator, a
Jração .ideal correspondente . ]: cada unidade autônoma: - ...' •:,'.

..,....:,,,,-..i...•.• Art. 11 •- A construção sara enquadrada em , ,
;um doanipos e padrões 'previstos na Tabela V, e seu valor.-').
Lv.enal •resultarã da multiplicação da ancaconstruída bruta ...•,(
pelo -valor • uni tãrio 'da* metro . quadrado ' de • construção, cons..",:i

•, tante-da Tabela VI,',e ! pelo'fator de obsolescencia,' sons:: •:1. 	..,• tante da Tabela IV. 	 . '
(,••	 .:•••••,"7.-•••••]."'°!•" 	 .'.',Art.'12.-'A ãrea ' construída bruta ..":-I'..zerã '•••
Obtida através da medição dos , contornos externos das pare ...,

( doa ou pilares, computando-se também á superfície das *a- ......
"cadas: cobertas ou-descobertas, de cada pavimento. -, .].•., '-',..5

:;!::r...'".".4.:'•...,-§ 19 - No caso de coberturas-de postos'de.,••••
.).'serviço ` e- aalleMelhadas;"será considerada como ãrea . comp.-Á
,truída a `sua projeção vertical sobre o terreno.-, • s..... .• •-•:-;,..
.... - -,•••-	 ."- ' •	 § 29 - No caso de piscina, a área t•• oóna-,....,„1
trulda'sera obtida através da mediçao doe contornos inter.

'bnos de . suas ' paredes ••• - ''.• • •• • . •••••••• "• '- ... • • ..,.. ..
5.]...' •.; •,,'. 7 • § 39 - Quando a área construída bruta for 7.
i'representada • por número que contenha fração de metro qua-,-•
},drado,. será feito' Warredondamento para a unidade lmedia- :",';

!amante •superior.:....;..:.]•.:. .,• • i: .	 :... (33 . . , ..; . • 3 33 .. - f. .....6 • 1:" .. •":.3.,.,.,
f ••• '4'..‘ - • '.03', .." ''• Art. ' 13 - Mo.célculo :da 'Uma construfda Pj

A:ruta das unidades-aut6nomas de prédios 'em condomínio, se ,';';
Lr& acrescentada, é' ires privativa de • cada unidade,'-a par- .. k
!,-te correspondente nas &retas comuns em função de sua . quo-. •S
:`,,/ •..].•.; .," • .', • ' -Art. 14 - Para os efeitos desta lei, '. as .•.:
.,obras'parallsadas.ou em andamento,.- as edificações condena •:":',
'das ou em ruína, as construçõea de natureza temperaria e '.
,i as • construçõea L de qualquer espécie,' inadevada. á' sua

tuação,' , dimensoesi destino ou utilidade, nao serão consi-.
'cloradas como ires construída.' ' - •-•.• ‘. 	 .
,	 .	 ,..„ . . Art, 15 - O valor unitãrio de metro .qua- '
((Irado de construção ser& obtido polo•enquadramentoda cena- .'
, trução num dos tipos da Tabela V, em função • da sua área .,'
tpredominanto , e no padrão de conatrução ,cuj as .caracterls- .'
sticaa mais se ao:semelhem is buas.
'.........• '..• ,- '...• . § 19 .- Nos casos em cjJe a ãrea predominan .
' te:não, corresponder é destinação prinIjal da edificação,. ((
)ou conjunto de edificaçõos, n poderá se adotado • critério ••
'diverso, a ,juizo da Admini•tração. • . , 	 , •. .	 .
, . • § 29 - Para fins de e uadramento • do uni- i
'dados autônomas de prédio em condomínio em um dos padrões' •
;de construção previstos na Tabela V, serã considerada . a .
',.érea construída correspondente e Ires bruta da unidade au .;,.
;t5noma acrescida da .respectiva'firea da garagem," s ainda que
„esta'seja objeto de lançamento separado... 	 ...• ... .,,,	 ,••
",..":',°.,,,', ..,..." ••• • § 39 - A unidade autônoma poderã ser _en-.',
'quadrada em padrão diverso 'daquele atribuído ao 1:conjuntoij
la.que pertença,desda que apresente.benfeitorias que a distin;

gam,	 os-de forma-significativa, das demais unidad.''.autano.2 11

p
'-: :5' • ':.'•'• -" 	 At.. . ' 16 -, A idade de cada prédio,para,sple

, cação do "fator de obsolescincla de que trata • Tabela IV.'. é.	 ...
•ro o lançamento tribUtki0 • O ano do término da constru-]
corresponder&-i diforença 'entre 'o exercício a que se rafe

1.

r,çao • ou,, quando anterior, o &rama efetiva ocupação., 	 '' .ü.n
. • .•:`'.. -. -.- n .,:',,,,'''' § 19 - A •idadle de cada prédio serát,' ''• ::...,:...,:f'.••'.;''•,:'".. '4\' .2 - I - reduzida de 20% (vinte por • •', cento);
„ nos casos de pequena reforma ou reforma pare/ah' . - • '' • !,
''••.' ••.•-• . • • .- ..(.,..,,II -... contada 'a partir do ano da conclusão.
da:reforma; quando esta for :substancial.:. ,...;.,.*:.,...'..- ,,,. .

1..:',..•'%.;•.:',._•k-s1;.),' '''.,.".:*- § 29 ':. Sera ' adotada 'a 'média das •,'; idades
•.: apuradas; ponderada de. acordo com as:respectivas -,•.-ãreas,,
t no. caso.

de ampliação da —irea Construída;,•"
.' •';',...]..''.''',• n••'..;',,-.:•.' II .- .de . reconstrução . parcial; •. .- • •••,,•••'.... •-
.'...:-!.., :,.: .., : .',:•. .-.•::. III'-de lançamento tributãrio que;abralija;

(dois 'ou mala. prédios, 'concluídos eat•exeroicios diVara011.;:r
▪ ,' : ..' ,‘:. '.',•.,...,. , •§ 39 - ,No,clilculo da média ponderada,
[.....

,ti	 toLtatict_o §_ 	 ,:-..,..... 	 1-1

[quase refere 'o paragrafo anterior, 'miarão considerados si
evantuaii alterações na idade dos prédios; resultantes ' da 4

.0cOrrencia,,de reforma na	 19 	 .".',	 '  

11."1



paiA V, IVul,U. ou U, pleetna, Ihá0 ,:eld alterada a ttl.boo lio
. prédio.	 .-...',.. •• -	 § 59 • No resultado do célculo da , idade
e,da edificação será desprezada a fração de ano.	 . '. •	 . •,,

. . ''" Art. 17 - O valor venal de imóvel , cons-''
truído : seri apurado pela soma do valor do terreno com o • .

• valor-da conatrução, calculados 'na forma desta lei.
• Art. 18 - Nos casos singulares de imóveis,

para os quais à ap/icação dos proce imentos previstos nes
'
- ta • lei possa conduzir a tributação rarifestaracnte injusta

ou inadequada, poder& ' ser adotado, Yequerimento do lote:.. ressado, processo de avaliação •spscjial, sujeito à apro-':
.i.;vação do õrgão ccmpetente•da Secreta ia das Finanças. •• .4
1:••• -. ''e• . - • .• ,Art.' 19 -`0i - valores unitfirioe de • xnetrol
1 quadrado de terreno e de metro quadrado de construção se-',
Ç:rão expressos em cruzados e, no processo de cãlculo para'?

i

f.• obtençao do valor venal do imóvel, o valor do terreno e o ,.
da construção serão-sempre arredondado., desprezando-ao as!
frações de cruzado.! ,. .••:•,.• 	 ••• •	 - • •
• .•••• • • . • '... •••• Art.- 20'- As disposições desta lei'zão ex-

de expansão urbana,- referidas pela Lei n9 9.195; de .18' . da
tensivas aos imõveis. localizados nas Arcaz urbanirãvals- e

, dezembro de . 1930." .' .. • .• I.	 .
',. -. • .4. ,1 e .•' ,- Art. 21 - Para efeito de cãlculo dos limpos'
e- tos ' predial • Territorial ' Urbano incidentes sobre os - imõ-
e, veia localizados além do perímetro da 2a. subdivisão da zo'

.• !, na urbana - inclusive os localizados nas Arcas ‘..". urbaniza:
e•veiz, ou de expansão urbana, definidas no artigo 19 da Lei
'?•• n9 9.195, de 18 de dezembro de 1980 - serão concedidos de!

contos, • no exercício de 1987, sobre' o valor venal apurado
; de acordo com esta -lei, na seguinte conformidades
. • • - ••• ••,', • .‘• • .• ': - - I - Quando se tratar de prédio:

;•	 ••.--• .,	 .' • • a) do Tipo 1, padrão A, utilizado exclusi
5 vamente- como residências	 •• . •	 •-`,..' ..,,,, ;.:,••• • -- -.. -• - • -•	 ,
•i• Faixa de área edificada em : • -.., • • • • 1 • •..,,'"-'' Desconto ccerespondente !,

que se enquedra o imóvel • ''' •,''' 	 '''.' '''• ''''' -	 : - • .. ,	 .À

p . acima de 101 m2 ate 150 In2 •,	 •	 -	 ••	 • 421

t
acirra de . 201 in2 até 250 to2 ".• "••••	 . • , .	 321 1
acima de 251 en2 até 300 ra2 	. •	 •	 • • s ' • "	 261 't

••	 b) Co Tipo 1, padrão H ou C, utilizado ex,
clusivamente como residência' - 	 ••••	 • .•• '	 ;

í,1;aiX;  de rani; edificada em . . • ,	 „ Desamt.0. correspondente.

acima de 101 ra2 até 150 m2 ".••••	 •,	 .	

•	

391
Ilatite de 151. ra2 até 200 m2 •• •• ,••;
acima de • 201 us2 até 250 102.*4.	 .1;"• .''	

•	

•- 251 •.•
..r c) demais tipos e padrões:

Quando se tratar de terrenOt,	 , ".•'•,

W...

,11.•',............„..m>.:,•,, •„, Parágrafo .' Entoo •-•. Não' sairé concedido des- '
acima de 251 st2 • até 390 ia2 ' • • .•::','	 '.:.:• ••• • • • .• ' 1 • ' •:' • '	 351

•
'

r.conto sobre o valor venal, do excesso de Arca,- como•defin14
5rdo 'no' inciso 1, do artigo .99, desta lel..••••;.•• •Nee4..-,;, •" 4

,,..."-',.- .,..•'..,'",-.‘".•'''.•••,'.• . Art.--22 •- • • São isentou do imposto Os,'1.045-;--
1:Vels ; construídos localizados além d0...perímetro da 2i. sul2•1

divisão da zona urbana, com destinaçao • uso exclusiva:nen

i
te residenciais, cujo valor manar, após , a aplicação , doai
descontop previstos no artigo anterior, seja igual ou'in-i

'• ferior , • 27 (vinte • sete) , UM - Unidade de Valor -Plecal-
tdo Município de aão Paulo. :,,,, e .1 - ...-- ,•• .....4• .. •••••,e....s..,..„;,-..,.1.
tc• -.-`5,5n1,1.,, .'••• "-_,'-. Art. 23 - Pari o exercício de '1987, o va-i

.1or. de • 1 (uma) Unidade de Valor Fiscal • do Município .: de'
t

-
, São Paulo - UFM," ser& de .Czj- 1.290,00- (usa mil, duzentos e
noventa cruzados). ,...• .--...- - • ' 1 ..:.. ,• n••• :-•:•. -- •'•... • - • .• •••• -,••.''

,•:.•••••0',,,:"...,A.,:'."" Art.' 24 ••••• 'Fica o EXIIICUtiVO autorizado . ", a0
e' baixar^instruções eventualmente ~adirias A ...', 'execução"!

desta lei...e ".• •'1';'•'.•'..:,',•••••••'.4.4.-",:"-.-..•*. •.., ., 	 •-•-•.'..,Y • •• ••• 5	 .,'
k• • *,,,-'.., ..,...-... . %%Art.. 25 .- Este' lei 'entrara em vigor na. ds
R:. .ta de . sua• publicação, produzindo efeitos a partir de ."14
r de janeiro de 1987, revogadas, as disposições em •-•contrI-:
4' rio, especialmente-os artigos 89 e parãgrafoa, 16 ' e parl,-•4
I. gratos, -28 • parigrafos, 35 e o paragraf0 único.do arti:•••,¡•
r go 195 1 . todos da Lei n9.6.989, de. 29, de . dezembro de 1966. 1

i : PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,-aos 16 de Dezembro
Ide 1.986, 4339 da fundação de São Paulo. ,• ,:,•.• .. ... .. ,•:.
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..TÁNIO 'DA SILVA QUADROS, PREFEITO .. .,	

.•	 • • .•	 •	 :.4, ,
t CLÁUDIO SALVADOR LENDO, Secrettrio doe Negõslos Jurídicos ji 1
,:CAFtLOS ALBERTO MANIIXES BARRETO, Secretdrio das Finanças •.i.
t MARCO ANTONIO FRANÇA.MASTROBUONO, Socreteirio •... Municipal4
! do Planejamento •• • .. • ... •• .• ..,- • -:' • • • • • . .. ••• • :,.$ •
!ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinãriosê .)!

Publicada na Secretaria do Governo MSniCipal,,,, • em . 16 de A I•

í•.JAIR CARVALHO-MONTEIRO, .Secretiirio do;Governo Municipal -•••

. (A Listagem do Valores desta-lei conatarã - da . .I., Suplemen-`m
,,to publicado nesta data) ...„ ...•:,,,, --.•;• . , ;•.,•;,•••..,„•,•.••••,•._..„ ..„•„,:••,:ii •
, TABELAS • I A VI . INTEGRANTES Á LEI N9 10..23%05 16 DE Dezembro  1_s.

ájTADELA	 •••••.Á
• •	 ••• •	 7.2;	 •	 .,••	 • ',•••••

• ••is.

4- 'CATAI/0C np PanPuNDIDADE	 -• '".	 ,	 :	 •t FATORES DE PROFUNDIDADE •	 .	 •

a

Profmdidade: .	 Fator. , .
Equivalento • .	 •	 •

; até; .	 10	 •••• 0,7071 : ,
11	 ,,	 ,0,7416
12	 0,7746 

:	 •	 13	 .	 .0,8062
fv.	 14 "'	 0,8367.; .1

15	 . S .. •••• 0,8660 ••,<•"':
.16	 '•• 0,8944	 ••‘•

. 4
',e	 18 ••• '	 0,9487

•••• ""--19	 • ,	 0,9747
, de :i20 a	 ••,•;„.1,0000,„•,:;„:„,::

•

▪ 

:••• , • i .41	 • ' • " 0,9877:n.1
42 '-••••• » ."7-•	 0,9759	 .

• ' 43 -*
44 *	 . : 0,9535' e •

' 45	 O 9428 r',• "
.	 46 ;	 •-• • 0,9315.,•

47	 ',	 0,9225
i::,0:••-44- 48 -	 0,9129 !,

,49	 0,9035 ,••••• j

; .	 . Profundidade •'.*-	 Fator
-• • . Esuivalcnte

-	 ".c n .69	 •	 0,7614,
• • • ••• 70	 • 0,7559

•71	 -	 ,.0,7506•
• 72,	 0,7454'

- ".•	 . 73	 .• •••	 • 0,7402.
.	 •	 74	 ,. 0,7352'

75	 0,7303;
:•-•,	

▪ 

76'',-..,4141`.-",••••• 0,7255'
• • 77	 0,1207i

0;7161'
79	 0.'7116

• go vr	 O 7071/
81 t c • 82	 • • 0,6984;

84 - 0,69011
85 •	 861;''''•••••-•Ir 0,6820
87,e : 88 '1• .•-• "; 0,67421

: • ''•••	 89 „. e. 90	 0,6667',
.`.c	 ,

• 

.0,6591;
::".""•-4-•••••

,. 95 `o 96 .4; 4.	 0,6455,,
98.,„•/„..";'0,6539

99	 100	 0 6325
101 , '8"105'!!	 0,6172
106, a 110.,„;,....„-0,6030.)
111.. a 115 Y•-•••e"'-•..'''•0,5393'
116	 .1,j;,5774
121...a 12$••,•","•:" 0,56S7
l26 ' a •130 	

,•-•<.•131..a 135	 0,5443:

''0 8771 "
,,,, -,. • : >1	 ' • .' .si, , v ,	 ,.. ,,	 ,

687 '
• !.,.,;:.- -.54 '-..-• • ,: -W.0 ,8607 •'- ,•,‘55 i.x...,,,,,,•`0,85z8. -„„od, ,./

'''' '''	 "''' ''''''Ph•••0 8452	 1
7 :-..) :• ••••,57 ,....„;„. ;•••?j,,,,,O, 	 ,. 



	•• Idade do	 , Depreciação Fisica	 :Fator do
— •	 .	 .	 .•

	Predio	 e Rinr_ional	 • '',., •	 Obsolescincia •

de' 11 it *15 *nas—. 	 14 I .	 ',. O 86'.	 .	 <	 •:	 Z, •	 ,

de 16 aUS: 20 anos	 •	 •.• „ 21 1 '	 •	 • 0;79 .•
do'21 .ati,25	 28 
00` 76 ...t4 3é) MOS.	 - 0;65
de 31 . até', 35 "anos \: • ' ,-:`	 42 t	 •	 0,,S8
a. 36 ao; 40 . anos». 	• ...491;•;'''•	 '	 ••0,51 • '
'de 41 ai -45. aras	 •
•do ..46 !itã 50 111a03';; n;¡,,.;.V,ty"	 63 1	 •;
31	 170 8P.:10

1	 • 

1 .' ;

. 0,44 • ,•f'.

„

;á

-

• 1
•

, ,1••	 •
•••n ••	 •

. 	 .

n

•

•

-
(...0	 U,V14.);	 141 a 145	 1) 5252
61	 0,0098	 , 146 a 150	 . , . 0,1h-1

-	 62	 ,,....,	 0,8032	 ,...; • ,151 a 160 k , .- ,.. 0,5000 .
'.-w....'`.'.4-,63~.` n''''' ' • ,.. 0.2068 :::,r--,-..:	 .,-- :. '',' 161 ../. 170 .. , ;,:, ; 2. 0,4851,4
--r,,y.,.'.5:,"' 64'.7f .z.t 'a.. : ,- ...¡.,0,7906 ` '.:••.,. ',-.,..'" 171a. 180' ', f'. 0,4714

65...• .	 ., :',' 0,7845 .	 ‘ , •	 •	 181“ .11 IN .	 ..',0 4s881

	

‘ .'..•.. 0,7785 '. ' ',.. 	 .	 191° a 200	 ' ''''''. 04•172.:
r-,:" - ';'67 ':.	 ...; 0,9727	 * "`''' '• '	 :••• ... . -1
N	 .4 .,.. 68 •	 . 0.7670	 ,	 ,	 • Acinu do 200 , 	 u144/2„,

:TADEU Il	 ;-": -	 : '"	 ''! 	 • .: --•'	 ''' . 	 :	 .!'• 'r, ' *.	 '',.... '•4

	

 4.	 l'..:.,-,.". :,t-',.. : -,:.';,:-2,,...:s- ,.. .i ...,,, ,::,; •„:, .,..-,,
t FATORES DE ESQUINA ',,, ''' : • n:'' . • .; •:•.:,	 , '	 '' ' t. ^'-•'. ;-'''..ç''`., '.	 ':".•-:."
:	 :,,	 .,1.‘.	 , ,,	 ::	 - -,	 ',.-- J'	 ;'.	 •,'- ‘•	 . ":-	 :,;'',	 ".-;:,	 ;::'.,...	 ,....„,„.	 -.	 -:,- ; - :. ;it.:	 í .: .:' .	 • ,,	 ,.	 .1. 	 44.1
1: Terrenos situados na 19 Subdivilie da Zona Urbana •• 1.3D001
Z. Terrenos situados na 29 8ubdivisio'da Zona Urbana ...... 1.20004

'3.' Terrenos situados a1ila do pari:cetro da 29 Subdiri ...' ,	 ':•,,'

-,'.•;* são di t Iona'itrbana'" ` " '' •	 --‘-'	 .	 ''''	 '	 .1,1000'

FATORE.	 DIVERSOS •,‘'••••••''.:,.. •.,,'''. !' 	 ..; '',..,:‘,:•••'-',',``, .	 ';;•,.....:'

2.- . Fstor terreno encravado : ..... ..... .. : ... •......• 	 .	 0,30 ..

, ;..Fator terrono.de' fundo 	 ' .	 0,60 ''''•

3. Fator terreno interno '  •	 X	 *.	 0,70

'.	 ', .• ».-,; ...;-1..,i , ' 1, ^ ' ..,,,,' «k` . ; '..' .14 ..;',' :" ; .. . • .." " ' .* • ",.. :. i, . r .., .+.: .ui

1 -...': .,-... ..,•' Observação: Os fatores 1 eX2, nos C:1501 respecti"- .:

. ' ..• ''	 '' • •	 '7 voa..• aorioap1icados 7' i	 1 aratint 

!ATORES DE,OBSOLÇSCENCIA ':''	 ,	 • , ••;,, ,.• • ,.:	 , ..',. .	 ''':,..: .":',..,,, ,.,'
4: ,.(Coatl'èhates da depreciação do v. Mlor :dos pradlosi pela

,.

 idade)t, _ 

n•	 . ' ','• ..;:,,,:.,.	 ... 	 . ,.. ,.. 	 -	 •.' 	 .	 „; .,i 	 . ,...*:,	 't

	

—	 . •..

n TIPOS E PADROCS DE CONSTRUÇÂO 	 ' . •1	 • .

• .•

„,{•TIPO 1" .:**ILESIDENCIAL 110R12014Ti '.. •' ' ..' ; •• •	 , '	 .' "':	 , '. ''.

	

.	 . .
'Residencias * ti ..... e assobradadas, com ou sem'aubsolo	 * '' '''' ;

,g-, , ,	 ..,:., •••,,,.:.	 ..,,,,.'. ,•:•-•,-,..•,,,	 .,,, ,, 	 • ...	 . ."nn•" ..:n *)	 .:'.41--y. 4 . ,. ,^i f.,

ARDA DRUTA,NORtIALY.EXTE,WIE 80 te l. •••'• UM • PAVIMENTO .: ;,..-',...1 	 .., •:':‘,7,,t

Arquitetura modesta; vãos • ..aborturas pconemos; esquadrias' . • . x
t pequeMaa 'e'simpies de ferro ou' aadotra..... ,... '.''' • '•'!''.' -,-';',„'''.' ,...' '-',...:3

t
sEstruttirede , alvenaria simples. '.•'•".. `i;• :  n n..':';',..,:ti"	 `.''',.: 'I`T::
Acábamento 'externo:' ,sem revestidento ou coai revestimento rim '',2,ç''
tico; pintura a cal.	 -.4.1 • :,.n ....*: ,, ,.. „,.... ..,,,;, „„:;,.:'',' ,..-fv...-..,;i:

k; Acabamento' interno: paredes 'sabotadas; pisos-de:cimento ou'
.i'do 'cacos caritaitos; .• forro sliples ou atuante; pintura 'a: cal. '''',!4
.Dependinciss: mixiao de ,dois'doraitirios; abris* 'externo pa" •  'I.

.; ,ra tanque.. ',.... .. .4 ,,,.. 	 ..,. , 1 	 - :	4'',... 4. --'' 5
lz : !est...loções' ileti•icss'e bldriulicast : mrnimas..1.2 4: , 	. :•,¡,•••

i.',.•-,...Vi; :-',,, .:.: :,:•.; 	 .,':	 ,,?::'.;:'

NOW" . 3 	 '1.":;''....'';'' 1:;:':'‘.:2''''',: -1..' '",,; '',....4".•:,',.':.--'': ' ,r; . .'''',.•• ^',. '4 ...- "" ';

X;',LREA ' BRU4 ' NOMMJSENTE,ATE 120 a. - UM OU DOIS PAVIME n103• 
X. Arquitetura -modesta; vãos o a borturas • pequenos;.esquadrias •-•.,,,'S

lai.'Perpienas 'e- Simples 'de ferroou ¡Rad -ra.',.,..  - : ' . 
t,Estrutura..de. alvenaria ou de: centre	 armado . revestido.',.;.:,-,, : •s

1
 Acabamento yeaterno;parodep.rebocad s,;,,,r pintura ° sitia , Ou lã 'xioi
..tiix''..1-... ':'"ZW;S.:..' ',•:',:,.-t!,: ::,-,C • :,..,1i:::%1 •`,,,,a,J.m..,.',:.;"‘,:r..;:,, ,;,2'.?,i,Ni j,...•-'4.
ACibament,o'interno: :.paredes rebocadas; ,gora,iseatc;''arulejo",.:,‘s.q,

. ,ati icaii;a1iura ; :Pi aos, de, caris- icas. ou: tato-S'; .7. fo rro . do 1 aj e 4,:.,,,'31
lpfatura' acal 'ou liter':.-4;Wi:,-;': ,̀(4.;;0;	 0,:•:•.;.,:,;,ii,..';':-‘,'..'.;'.'

tepondãe.c, tami'idi,xlmo 'dotrãs:-dormitzSrlOa banbeirti,t„interno...:
comi 'atO,sris . pecas ; ..ey.,entilshatintio " ima' WC externo; obrigo Ma":;..,',':

,ktorao para ianque: evontuahaanto abrilia para:can:O...ou Jaspe".•.i
Rio 'exics.rn.i.'.'::',...; ,. 	 •••.''•.;.Ár' nn•,',.	 ;fs.+, 4,,,...itZ,r. ::: .., à. :ig:'.(;,-,...-, .;,	 -r:z-,,..

e:22.3.21akelitieucii,çastaa,~
...., ..



M:LA IllallA , NeltkIAL211:N FE, ATC 3th.) a' - UM OU DOIS PAV 1 tiL1:10S
1..	 .	 ,

.Arquitotura simples; vãos medios (3 A 6 m); esquadrias :to.'
-	 .	 ,	 ,.

nuns do' ferro, madeira ou alumínio. ' • '' "''•,'•• 	 '•:', • `." '"•":." '''...

Estrutura de . 4tvenarta oude concreto areaue ***** tido:
Acabamento externa: paredes rebocadas ' ou • revestidas. ' 'com' -i

Ipastilhas; litocerimicas ou pedras brutas;piniura' altos.
!Acabamento interno: paradas rebocad. as; massa corrida,-azu"-•";1
.¡:; lejos • simples; pisos ceriamicos," tacos ou carpete; . forro .4
: do ;laje; *satírios embutidos; pintura • letei Ou 'similar. : ,1

12'Dopendanclas: ate dois banheiros , internes,' eventualmente'
•pum ; WC'externo; irea . de serviço com quarto de 'empregada' ' ;•. :4
íabrigo para Cairia..." ..,:, ;:'-- ':, ,,..`........;,: ; ; ••' ...... n 	 :, • • • ...	 -:.".. 'x'

n Instalações •letricas ea hidriulitas; compatíveis com o te*1
ma. nho da ' edificatio: . .-..-:"••	 • '', ,•••	 , ., , . ::, ,.• ,•,..	 . I

,

PADRAO D '. • ', ' i• • ..	 '; - ;.; *	 ....,* 7 ,	 .- •	 ,': *...	 - .,	 •	 , -; " í
A.	•• 	 •••

AM BRUTA, NORMALMENTE, MS S00 E . ‘ n UM OU MAIS PAI/NOS'

Arquitetura : preocupatio com estilo e forma; vãos - grandes ;'..i.
n,, -esquadrias de madeira:, ferro; alumínio:ou alumínio, anodi.
V 'sado,..do ' foras; :aOabamen 'to ou dimensões esioCiais.'• '..• '',-; • .1
f. Estxutui:.a de ilvenaria; concieto arado revestida ou ' opa '-',1
r zente...?».- •,., , •••,	 .. ' : .	 .'" ` •	 .	 •	 \-•	 • : '''l
§ Acabamento externo:, revestimento condicionado geralmente po 'i
2
• • la arquite,tura,com emprego comum deiMasia :fina ', pedias,

i	
co "3

"	
,	 .	 .

pnicas; revestimentos que dispensam pintura,. pintura . a
i, liitax; "roainas -s ou • similar: . N ',.' ....•',:f.';.'.......- ,-...,' . ' •• •. ;.; • •-•;.-3

VAcabageetointerno: aissia 'corrida azulejos 'decorados Ama-,
‘:•bris • do madeira; 'pisos. cerileitcor.' do pedras 'pai idiks i ti 7- ;S

,	 g*,

buarses e bo rridiidats,;:cas:ry,peintetuvrfa a" .rrioí'dt:x eunila ' aivaaiadreir• ..7),,,,..I.,,n•io	 ±•.:1;f

ç Depondôndlait- tias. ou maiSbinheiros ola louçase ' ',aupta.ia.
ìde ; boi. qualidade;',ate quatro das • segu ates'depandencrassos
?....critEão; ..aale do TV ou soai, biblioteca ares '..de' serviço";'3
41,,abrigo; para dois ou mais' Carros, '551E0 de festas, salão dcr4
-_, jogos; 'jardiss;de inverno; lareira'.:,;?:;,:...:: :'''',;7..'',"'''
: DependEncia' s' iCoss5rias: ,ate. ,trís das seguintes: ';» jardintl
- .
',.. amplos,' piscina f :vestiiir.io, sauna;quadra esportiva.,.

,4-
k Instalações ' olítricat o hidrãulicas: completas e conpatí - =
V* . • • 4	 . • - •	 '' .

VOIS 'Cor • O tamanho da odificação:! ,' ,,v , •.'„,	 •, .. ' :., ,'.,,,,.-
I

' t•	 .. •,	 .•	 •! 	-..:.:::,.,,,',.t:	 .." ..	 ••''.4.'• ,`',' 'I'', 	';:, ...;•," , '',	 ' .. ' Y.:. ,.., .
;+

,./ADRAO E .,..,	 I: ••••••	 ,,	 ,	 :,.4'ts -;--:	 !!:.. _..... ;:,.: .. : •	 ,,,.- :,,

Jr‘01••n RAMA 'YORMALMINTe ACIMA DE 500 'IV `t.' W4 OU 14A16 PAVI.. .	 -.,
kmENTOS' ,.:• .	 ?,.:•:''''.•'.:"? ' • ,i:',.;....•':',••'•.,';• i :<;;,‘ ,.."t*.:,...:,.. -• ' •• ;
t .	 •	 „*...•••,-'.-,— '"''.'"'.	 • ••.'' --""- '. r. -,-....,..-.:;:?^-,-,-
Arquitatura: priidio isolado com projeto arquiterinicO eopoil

1;4 c5il'e peisonalliado; viesírendes; esquadria.s. da' Madu.lra„ •;
1(ferra...alumínio ou alumínio onodizádb, doe'„forma,„iacabaz:en-,:.

•,;,,,,tel;eu:dimenaões especiali:'?,...://....:;:.	 4:n,,,,'".'3..,. (;.,:,,,„.:,...:;':.n;. < ,,•.,: : .

,I;listrutuia • de 'alvenaria 'concreto armado revestido ou 'opa :- '..

...renteYr.	 í••'',' .o.	 .., '...',=• • :!, . '..,..''. ' -.•'• •-•:,.,..1
: ;Acabamento externo: revestimento condicionado. geralmonto .2
i''pele arquitetura ': 'cat. •Mprage comua do: massa fina; pedra-40,
r, cor:vacas.' revestimentos que dispensam'pintura; pintura'ta,';.%
.!: leres; 'resinas ou similar....„..•••;':'•:: ' , -:' ,.,i '::',: .• :,'. '',':',..;':',''i:'-.: .,,,..:
i'Acabámonto . Interno:—r.quintado.'coM massa corrias. azule -':,;{

jos .decOrados lisos ou em 'relevo, lambris de ,matleira;,',. pi- :.4
•1 soa cerimicos, de pedras polidas, tibuas corridas, carpete;
'forro de laje ou madeira nobre; ar guirias embutidos; ;portas
,trabalhadas; pintura 'a leias, resinas ou similar.' ' I '."?:^,- .

1:Dopeudaacias:' Virlos banheiros completos com louças'. o •,, me•';„,
tals'da primeira qualidade, acabamorito'esmerado; caractori .,

é...sande-se, algumas vezes, pela suntuosidade e aspectos per-"...,'•

	

.,-	 .
r sonalisadosi'quaíro ou mais . das' seguintesdepandincias:: os ,..k
f:critbrio, sala 4. 1V ou som, biblioteca,,Area de , serviço 1,,,;:;4

t
abrigopar; doia o.iizzali carros. , salão dá reztai,:'saiãode ••-

••	 'r; jogos, jardim, de inverno lareira adega.. i• „	 ,, , . ,. ;:., :.:,-

l ' .2kePeodanclas acesa&rias; .tras'eu m ia das seguintes:':.jar--.	 ,
ti dins amplos,. piscina, , vestierio„,

,
 sa a, ; quaára esparziaa

.,::4
..., .1

; Instalações ,elítricas • hidrãulicas. completas e"compatí .--.'"'.	 , 
k- vela corro tamanho da' edificacio.'• ,.".: •••••sy.,..,:,- ' ,:e s."' z ' ,1=-::;n -:-.-4
41',.	 ,......4'41,,•„. 	 ,... ,'•.: n 1.),.. :,..; . : t..;:".,:---...".,...7,..:C-,:„::::::•....,... 	 -;•,..-:-.:-.. :.:•'..,:.:,,•:...e
!• TIPO 2 .'RESIDENCIAL VERTICAL

PrEdlos 4o Apartamentos •,., ', -.•;,, -„, •,, i , , ..• ,,.., , • : :,....•,::	 ;, . :	 '''

URRA DRUTA,Icavtuerre, ATE 60 mi ; 124 GERAL. AlE QUATRO PAV1M4Mlra

Arquitetura modesta; vãos e aberturas pequenos; esquadrias po
,quenas-e; simples de /erro ou ' madeila..; :,.	 ;•;
Estiutera de alvánaria auto-portanio:ou de 'concreto aroado.2

•'/Icabalactito . externo:* sen. revestimontá..ou 'coto	 revestimento'.
simples; pintura a cal ou especial substituindo

ont o ;	 •	 3
Acabamento interne. : 4 re-vei timento	 eimentadatnn
de cacos	 simices ; 4 ptrit .ura 1' a cal: ou similar: " •

s:Dependencias: 'ausincia • do • quarto' para empregada; • :ausinc ia
do 	 ,•	 •	 ,:•••

t •



ÁREA BRUTA, humuxuffe, A'11 05 se ,- TRLS CU 14A4 PAVINXIOS

t •Áiquitetura modeita; vãos e aberturas ,pequenos;; esquadrias ",s
pequenas 'e' aimple's do ferro ou madeira., 	 .... ', ,. • '.

	

-• • •2 ,;:t....-',.-4. , ;,, , • 	 , !, .•
r Estrutura da alvenaria autO-portante ou de concreto amado. 1

êtesi;ariento'externo:'perades .'rebocadas-;'¡;fntura i cal ou le
.¡ ,tex..:	 - ,,.:	 •	 `. ' • '' `. • .• . ." ". " "". ''...,-..». --'::•.- • ;- ''' ' - :.' 	 ,1
' Acabamento  interno: . paredes roboeada b; azulejo' s'atá meia al ..1
.	 ••	 •

1

 turaplsos de' cerrado* ou tacos; pi uri a ` cil' ou litex."..!
Depandendas: ate dois' dorraitariosi . 4 banheiro o eventual' !
mento 'bre, eventual existancia do vagas de Uso comum para.
.estacionamento junto ',a, pildtis. ,, '2,, ,,,.‘:.."" n;. ;.• ',,,,,': 1. ,

[. , Elevadores; existincla 'condicionada, em .geral, pilo 'nçaser
/

;
, de* pavimentos. kil
- Instalacies elOtricas e hidraulicas: simples. reduzidas. : ,

,'	 .. ,: 7 .'	 , '	 .. :	 ,	 :. '''' !,- ;	 '. , ' ":,•%,,' • =.... ''.'	 .	 •	 .	 '''' '''' •".

1 
mago c'-::,:.:-:•- ...	 2".• ,:,,':.' --,,, . ,` _ ...';'*.!. •,,..' - . ::: •:5: v

ÁREA ilitiiTf.";43144AIACITE,ÁTC200 ' :;• :. TwtS ' ou MIS

Arquitetura simploi; veos O aborturaa madios; esquadrias do 2
ferro madeira ou alumlniO: •'-'' " l'..' r '. <`:':' ' -. '`- . ,`" '';' f.
Estrutura' do concroto armado - revestido ou- aparento:

I AcOnmento externo: paredes rebocadas; revestidas com paa- •
'Mhz': pintura a litex ou alienar.
í Acabanonto intorno: -paredea robocadas, massa corrida, azu-'.
lejes » simples ou decorados; "pisos-cera-micos ;" granilito ou '-'•

r: similares ,Niaces ,- carpete; armados embutidos; pintura ''' .. 1, a )J

ri.iteW 'Ou delirar.- ,..',	 ..... :',4,:;;;,.,-,,, ,•,: j. ..„, ,, ,:t	 ..,.. ,..: .......,,	 , .,..s,'.

	

.	 .
1.'llp. enden.d•ii, de i'res' doraa'itarlis; sate dOis ' ba-nhárose : ,:t

	

,	 . 
eventualmente WC; geralmente com' quarto' do.emprogada;, ate
Uma .,,i aia' de, ¡aras** por apartamento.:".2.‘"v

••..Dependincias acassirias : de uso .,comum: Sal go di festas,'ia:,2'.•
• ••••• • .3,:—.1-, ' ',' .lio -de  jogos, jardins, "play-ground". s' 2',";' .', • ,' 2,	 . .,,	 .-•	 '2..

Elevadores: de uso comum; servindo a dois ou mais aparta
mentos por. andar; eventualmente sem •lova4or.., 5e . ...1

GInstilaçaes eletricas e hidriulicas: compatfvois , com o ta-. ,..,5
I* lasnini'frdg adifica ' - ' ''''''	 " '..' •'"`	 . -''' "'" '	 " ' . "i-'1'

i'...:•e:-r•;:vq;«,.,,,,,...,, .",.....,..,	 , ..:•;• .-'4... . 2 ",	 m r,:.I.•, " • ). ': -....“.	 ,.1,. -. ;"j"..

''. MIGA BRUTA ,h13fOlAl31ENIT; ATt 350 se . ,. EM GERAL; GINGO OU MAIS PAVI
IRPJR)S,..." :;;.• . . • ' .•":•..• ''• • n:.•:,,..`.. .' -.: , ... ••••' I ii.:'.;:. 71. : ;/, "- 4

IArquitetura: preocupação' c:ona. esstilo O-forma; normalmente . cie }
it^ sacada; eventualmente "apartim;ntoi Cáplex ou diforenciados '..1

/o
'do cobertura '; esquadrias' de ferro, madoira: aluattnio' • ou ''''Ic
ela:ard anodizado.	 •	 . , • 7 .' 7-, ; , .. Y ... , .' • ... , ,

Estrutura: de concreto anando,revestido ou aparente.. 21

i. rAcabamento externo: .paredes rebocadas; ralovqs OU ' revesti- :1
mentos que dispensam pintura.;' pin¥ra il " litex ;"resinas' ou'A

r'siadiar. 	 . #, :- -. ',..- •'; ',r. ., " - ':.,'-: :, -',..+.: , .: ,	 r,

t
. Acabamento interno: .fino; .com massa\ Corrido, papol de pard-..,,X

i de, lambris do madeira, azulejos decorados; pisos cerami' -;
f cot- ou do ;ladras polidas, tibuas -corridas, c•rpoto;,' arstã - ...,.,,-

rios' embutidos. ; pintura a lates, resinas ou similar. - 	 •'' : 1
Dependancias:;tres ou mais dormitarlos; tras'ou mais banhei
ros, • com louças e matais: de ..alta.qualidado, incluindo nor s.

'malmente surto, ev' entualmonto com "doset", lavabo; depen- -1
danclaa pura ate dois emprogados;ata tais 'vagas de cara -

fgem por aparteMonto; oventtialmente com adega: ;. • . 	 , •	 .4
„Deptridências acesschins 'do uso comum; ata quatro das 	 se-	 I
b,fguintes: • sallo de festas, 'salio'da jogos ,' jardins, "p1ay - 	 -•
É cround", piscina, sauna, quadra esportiva. sistema do se ,-

gurand. %, ''''' " : ' '	 '::	 "•	 • -	 ' `	 ••	 ',.-.."'?,. 	 ,	 .	 : .- ' 'i
','' ''•	 '	 . ,:,.....	 ,., '	 ` ,,'.,:,'	 ::,,	 '	 .	 .	 .. •,,	 '.',.	 ..."	 '	 s„

EI°vad°r°
-s: social,,eventaalmonto com "hall" privativo, o	 ''!
'elevador do serviço de uso comum.'•'•: 	 : • , f' , • .". ..' '' -	 !

n.'„ Instaiações iletrieas e hidraulicas: completas e compatt- 	 ''.
'. vais com o tamanho da adificação. •• 	 '.2.• ,: ...,"	 ;," ' • '. • ..;

,

ÁREA  BRUTA, SDRMAIAIEME; AC. DIA' DE 350 se .. e. 4 GERAL, 'cimo cu mus
t.i .PAYIEG\TOS 021 ATG xis APARTAMENTOS Faixem • • "-i•t, ".••,* • -::‘, . - • 7

.; Arquitetura requintada; normalmente, com grandes vios'; -pre

'?:- sença de sacada; eventualmente' apartazentos duplex ou di- 1 • `:', .
fertticiados de cobertura i geralmehte' com tratamento p31.53

Vgfstico; esquadrias de matoriais nobres com formas e di- .4
jmansões ' especiais..	 ,"	 ,	 :,	 .	 .	 - ',.	 '	 * ,•,.	 , ,..„ .;	 .,.. , ';:', ,
, Estrutura ' de concreto 'armado' , revestido` oueaparonte.,

Acabamento externo Paredes rebocadas; releyos 'ou re 'vest I .,

	

.	 , -.	 .
S mentos que dispensam. pintura; pintura,* latex; resinas' ou • ' . '1
g •	 ..	 . 

ç' Acabamento interno ..esmei:odo..,cqz.ííjassO:cor 'rida,:ipapel do ,.• ;,:',:,..'1.4'.•..

r

parede, 'lambris do madeira;'azulijos decorados; pisos ce-' -,-.,..!;
- rimicos `ou 'de pedras polidas,: tibuos corridas,' carpete • ; ,

e" argaiirfoi.x. embutidos portas trabaihadis.i''pipti;ra'a,1Ètcx't„'
restnaa ou similar 	 • •••`n,',..4a.' ' :,:'• '1.--:'‘,'s..n';',:" ; ':':."	 .•.' ,i

Dependencias:. quatro ou - msis dormitarios; vario! banhei e. ,...•11":„-
,	 n; ros completos; »normalmente com, banheira, ..com» louças e» mo-[

• tais chi melhoi'qualidado;"Incltiinc'.\o 'um& Od maissuites Com

le...OU' sela ",plosets"; dope:À:anelai Par sedola Ou mats' imp.ro. gri'..1'.

t
dos; com tres ou mais vagas devir ora por apartamento
eventualmonto com ' "solarium" e/ou r'a egi,:-;.::,`:-f:::21,:;',...-R;51*.'.2".''':fr '' 1

P.1).-Pindânci-ai. ':Ocess'ari:S" 'd0, uso: Coài'dm̀ : ciii:iteirOl'OVarsdr;'!"•';f4A
r' seguintes: "Salão' do' festas ' salão ."FIri'joga's ` ..jardins ,I'PídiZ,,,,,,l.
. ground% piscina, sauna, quadra , esportiva sistoma de .,,so l, , ••:-.;?

IgUian'ç'•''.',...t '•^.'", 	 ....::: •'''.' '-'„*.' 2 '-',	 '.''''',',:- '.... •k 'S.',. ; 2 ''' "." - '''''



, 	 .•	 •

clavador de sendo dc uso comum.

' Instalações elétricas o hidrãulicas: complatas
Vais com o tamanho da edificação.t:r.,;,",-

;.:TIPO 3 COMERCIAL HORIZOh•TAL	 uf;

ligarás coaerciais,'de - se' rvicos oi/ mates; com.
entos, com ou sem subsolo

PADRÃO A

ro A

•

 rquitetura: 'vãos e aberturas pequenos; 'caixilhos sLaples'/	 •	 .dc . ferro ou madeira ;‘vidros comuns; pê' direito ate: 3 a
Estrutura do alvenaria simples. .. •,'
Acabamento externe: n paredes rebocadas; .p.intura a cal ou lã'

• 'rex. •	 ,	 •	 ,	 •
A

•

 cabamento in'terno: 'parede, kebecadas'„ barra' lisa ;iso•	';'7„
alentado ou cerâmico; forro simples eu . ausento;' pintura'.2.
cal ou lítex. •	•	 •-	 4 r, • 5'

Instalações sa'nftíria.s: mínimas •	 •	 ;	 •••

. 1	•

; Arquitetura: Vães médios (eia•tOrno de '8 sa);,caixilhos	 do
!,..ferro'bu madeira, ev. onttialmentO do altuarnro; vidro; co-

muna ; ' pí direltcrat6 . 3 a'	 • o ' .	 .
Estrutura 4 alvort.aria ou do concreto nado, revestido.

.•. 'Acabamento: externo: Paredes r	
ar

ebocadaii:Pas'tilhar:, litocerS
r.micas; pintura a 'lite, ou similar:'	 ,	 .	 • '•

Acabamento' interno:-. paredes rebocadas, "revestidas com • gra t;
/liais.... azulejos' ato* meia altura;tsos coramicos,,granili

rte, tacos, . borracha; forra simpl s., ou ausente; pintura
• '	 ••••	 ,

f• Circulação: corredores do circulaçãV, escadas e/ou rompas 1
1. estreitos; eventualmente' elevador para carga. 	 •

Instalações sanitírias:.banhoiros privativos ou do uso co:
Jauss, compatíveis com o usa da .odificação. :. ,	 • • 

,
Estrutura do concreto armado; ‘réVistido ou aparente.'
Acabamento externo: ' revestimento com Podras - rêsticas' ou
•lidai': relevos; painéis inotiilicos','revostimentos	 dli

C pensam pintura; pintura w o lítex.. resinas cni	 .
f,Acabamento - interno: preocupação com a 'arquitetura interna;

massa corrida, azulejos 'decorados ', laminados
loa corá/Ricos, laminados, granilite, carpetah forros -,espe
c

•

 iais; pintura a o lStexresinas ' ou stsailar. 
Circulação: corredéres de,cireulação;, escados e/ou–rampas

:-: largos; eventtialmento Cor4icidas ..tolant•ii"C/oir eloVadorcs. • _
3 Instalações sanitírias: Banheiros privativos ou do uso 'co'.
• mura louças o metais de boa qualidade. 	 .., .•	 ,	 _	 ;;e

Dependências acessOrias: existincia'de ,garagens ou ,vagas -,4
t para'estaci.onamento; eventual 'existência •Pdo plataformas pa ,••1
i> ra carga ou descarga.

.	 .

Instalaçõos especiais: instalações •para equipamentos do ar./
condicionado central. de comunicação . interna	 scguran	 •
ça contra roubo; ca garas frigOrrficas. .

.	 ,

PADRÃO D• , .
Arquitotura: projeto espocrfico 	 destinação econômica ., da	 .
construçao, sendo, algumas vezes, de estilo inovador; cai '..1

; x' ilhos de alua/USO; vidros teMpeiades... •- 7 • '
-eEstrutura db conc•reto armado,!rovostido ou aparento; ' ovon

:,. tualatente de aço; ilgu'mas • vezes. de concepção artojada. • . :
t. Acabamento extc,rnó: emprogo'cle • matoriais nobres condiciona 4
? dos pela arquitetura, de modo a formar conjunto harmónico; •
'.. rovestimentos com pedras polidas; painêis decorativos ,‘
' soa ou 'om relevo; revestimentos qudispensam pintura../\
."- Acamek/anto interno: requintado; ^nor til:Dente 'com Projeto,os‘, '• ,,
, pecrfico de arquitetura interna; ev ntual ocorrência ,	 de '5' .:,•• ••
r• jardins; mezaninos; espelhos' d'iigua; emprego de • materiais

nobres: massa corrida, * maciairai de lei; metais; pedras' pol•[
...lidas (no revestimento e/otiíiso); piso romano, -,'. carpete; 1
,,,forros especiais; 'pinturas especiais. • • • '' / :. - 0 . 	 .''''"
.,, Circulaçãc: corredores de circulação, escadas o/ou - rampas:J.c

" largos; eventualmente -Cem escadas rolantes e/ou r olcvaddl

Í- Instalações satiltíriss: banhoiros privativos'ou•de i•so .. co;	 •
mum; louças o ' sietais/clo : boa qualidallo.'1„ : -,:,,I',",.."!

i'Dopendências acessõrias:roxistêncka do garsgc .ns:ou,.; vagas • 	 ,

:	 . ::','-% '-'...s'"... ,'-' ''...e."'•:". -'''os:",:''',"?';,•, .'„..."‘'":"N'•,:'	 • i .	 .,

1
pari estacionanonto;'''oventual existancii ,.de....plataformas pn
sa carga ou descarga  
Instalações especiais:. instalações para equipa pientOsda'' ir •	 ?, ! •
condicionado contral;4W- ,Comunicação 'interna: e do „•seguran•l,
ça contra roubo e !nanais ("Sprinkleri"); : eimares'frigarrlik
ficas: "''':	 •••	 •"....';'''',`, ,•:-."./,	 ," ;	 ..'. r., ;'.i,- ,....,.../ 

''. '''	 , •,.' ':''..	 : .:,	 ..'"	 . ' ..:..-' • 'y

, TIPO 4	 COMERCIAL VERTICAL ' ' 	 .. ::	 ."'"''' • ' `	 „.!..:"..

latõvils ' éo",eicials, de serviços ou mistos, tom mais do 4ois:1 •
• .	 .,.....•, ,.;.,:?.	 ,?....	 ..,!.•,•,'"V.,:::•,.if 	 :;'="..,'....kr.

pavimentos.	 '.	 ..'	 •').'; - ,_	 ,..• , ,. ,.£2,,,.:„...„,,,à„,,; 	 ' ' 
.........—.....2....---......• 	 o

e' comp.' t r..,

4.0 'dois

" •

Arquitotura: prcocupação com o estilo; grandes vãos; caixi
f lhos do forro / ;alumfnio ou. madeira; vidros ';	 toriperados ;.
,;',p5 direito até' 5 si. 	 • •	 .',p5 direito até' 5 si. 	 •	 •	 •



• IRES i'AVIMLNIuS	 -
jArqUitetura: ;vãos e aberturas pequenos; caixilhos 'Alivias
rd* forro ou middira;,.vidrosz comuns ; 'põ direito ' :atí, 3 fil. *.:,'•,:',

' Estrutura de concreto armado, ravcstidci, ou do , blocos . .. os".,

1 tru' turais de 'rconcrito,' sem•revestimerito:' .1 : . , .

i

• Acabamento externo: paredes rebocadas; pintura a cal 	 ou,
iimilar. ••. • 	•	 •	 •	 • ‘	

,	 ..	 •	 ,	 . •	 •• ' •.:
, Acabamento interno:' paredes rebocada; pisos cerámicos ou ,•'.•
t, tacos; forro simples ou ausente;' pintura a' cal' ais Visei.'
;.., Circulação: saguões pequenos; corredoras do circulação o ....;
y.. estadas estreitos; &use:leia ' de elevadores e escadas relan •
t'
. 	,	 .	 r	 •.. .	 , .	 ..tes.	 .	 "	 n •• '	 • • • .• •	 . . .	 •- • 	. ..	 :
l!' Instalações .sSnitírias: :animas: ,•: - .': ' 	 '	 .	 ,.

I.. PADRÃO B	 •	 ...'.	 • •.	 . ,
I TRES OU MAIS PAVIMENTOS ... 	 • : '	 " •	 '•	 *	 •

Arquitetura simples; vãos médios . (em • torno dc 6 m); caiai- ••.
; lhos 'de ferro., • madeira' 'ou, evenivalmente, aluminio; vidros

coiouns; pé direito atí 4 . za no .tarreo.	 • .
:. Estiutura de 'concreto armado, revestido: ' . • "'" ... " : I:'

f Acabamento externo: paredes Tabacadas, pastilhas, .1 itéco- •••,,
ríMicas; . pintura 'a lítex ou similar.	 •	 • • , . - '	 .- ',' '',

:' Acabamento interno: paredes rebocadas ou , azuTejadas ; pisos '• ..:,',,
coram' 1Cos, • granilite , ,tacos ;. "' borracha ; . forró do'madoliI:::f• ra ou lije.; pintura a lítex ou Similar.	 • ' . : ... • i	 ... 	 ,. 2 . '4

i' Ci i c u' lação: siguõos laõdios• ; corredores de circulação e ct •`2.-.4'
1".cadas do largura :adia; elevadores, Compativeis com •o . uso, • :',..,
,. tipo e tamanho da editit	 ...acão.f	 ;,, .•., .	 ' . , .,	 ..:;...,;• ..-	 , ': 1'.... '..
,

, Instalações sanitirias: •banheiros privativo i ou de _uso' co,;,.::...
mum, compativais com o uso da odificação. • '

,
: PADRÃO C	 • • •	 :	 .	

.

l'.	
-	 .	 ...g.::

•TRÊS OU MAIS PAVIMENTOS • '
‘Arquitetura: preocupação com *. o .ostilo .;•. :caixilhos •: do forro,:-...,4

,;-aluminio ou madeira; vidros temperados; 'pe" direito até S In .''''j

'É, Estrutura de concreto armado, .rovostido ou 'aparente. • ',' -: '
,C Acabamento externo: revestimentos 'com pedras: riísticas ou' po'
f lidas, revestimentos que dispensam 'pintura ;-' pintura a 1 iitex•"4t.
? resinas , ou similar.' , '... • .-. ••••. : •'.. '..,,;,'•': • •, ,' ',,• ''r • '-',, ° 'U
:., Acabamento interno: revestimentos :ceie 'massa corrija;azLi I e-
,..i, jos, lambris de madeira; . 1aminado3 plísticos ,•,. pisos cerami--:,',.1

cos . de primeira' qualidade, laminados,' granilite ; carpete' . ';'• 1,.	 ..
forros especiais; pintura • s .,lítex, resinas ou siatilar.

- Circulação: saguae.s amplos; corraddres do• circulaçao , e caca .k
i 	 ,

dis largos; elevadores amplos e/ou 'escadas rolantes • °leva •'
dor para carga	 *	 '

.	 .

!-Ans'talações sanitíriasu banheiros . privativos .ou de i.;so ,..co-..:-..S,
•' : aum; louças e metais de boa qualidade. •..:,•'• -".... "...,-''.- ''..• ••.,-''' ''?

Dependancias acessOrias::'existancia ' do ' garagens ou*.wagas.""pa-..'4,
: ri . estacionamento;. eventual eilit'ancia do plataformas; para'..::

.. carga ou descarga..' • 	 , . ,-...',.:'	 `;''•.,'.,,, '	 ,, . - '-•'..'.	 .	 ,
.r Instalações' especiais:' instalações pari •quiParaentoi da ar ,„,1

ondicionido ' cinerai,. de coanknicaçáo interna e do segurança::.3,
contra roubo. -,- •• -.,•. -. -•:,..'" •	 -. • 	 *- ,•., - .:. ' ' 	 J ' . .	 --',. ..•5!..

'. • •	 • -	 •	 ir .... :,,,:‘ ' .:......,•' . ,.... ' -'-;. , ,,..;,, , ;,.:4 ',.'
 

•., ' : n ,('',- Vt..	 ,.. 0,:,,É, 4.4
•PADRÃO D -	 • •	 . •	 /: • • •
• TRES OU MAIS PAVIMENTOS" 	 "'' • ." 1 ". ••."	 •	 • ' ,,,,.. •• ••• • ,•,•• ,

Arquitetura: projeto' de 'estilo inovador, caixilhos -de 'alumi"
". nioí vidros temperados; pe direito até . 5 ano tírreo.'.. :'.:•.,' '''''n

•,,Estrjitura...de - concreto armado, revestido ou aparente:' •.....-2""A•.:'
Acabamento externo: rovestimontos condicionados ' pela ' arqui-
tetura, formando conjunto harmanico com a moama; podrás po-', •

..?, lidas, painéis ,decorativos lisos ou era, rolevci, revesti'mon
i. tos •que dispensam pintura; pintura a liitex, ilisloas ou. -timi,t;

• Acabamento intorno: . Tetitlintado, nOrmalmOnto Com projeto es 7 ' ., ;•
•' pacifico de . arquitetura interna ;. o'ventual ocorri:nein -do Jar • ..;
:.: dins, mezaninos, espelhas d'agUa; emprogo • de materiais 'po-.",-1",„'
bres: massa- corrida ,'Stadeirs de 'lei,'Metais,"; pedras . poli

í das (no revestimento c/ou piso) ;., jiiio. .romino, ca. rp. ote; • fo;-:..f4''
.t.ros especiais	 pinturas ospéciais.:-.,•*:::.,' ::: •:-' : :-.*:* .:••.".,..•••,'"':.9
..:, Circulação: saguões amplos; corredores do . circulação e ‘•.:sca,1
i das barcos; elevadores rípidos c amplos, eventualmonto pair,..-(1)
'únicos, e/ou escadas rolantes; elevador para carga'.; •
-. InStalacaes sanitirias:. banheiros • privatives ou de uso co- .• ';
'zum; louças e metais de boa qualidade- , •, 	 ,..,..
;Dependa:leias acossarias: .cxistancia ' de garagens . Ou ', vagas.:

!para estacionamento; eventual' eiistancia do plataformas p;...',`,
ra carga ou descarga .,	 4

'Instalações ' especiais: , instalações...;para- equipamentos de,"ar....,•-•
;condicionido , central; de • '‘,cso:•nun, icação interna . o de.:seguran.:.,:•.'
I ça . contra roubo -.e incendio (i'sprinklers7).,,,,;,,..»;,.;.•,:,:,,:e:',N 	 ,,





110

:,*

,.1

. •

des adwinistaativ:rs e com etc: unau° dds seguintes: almusa
! . rifado, vestIírio; . refeitOrio 4rocepção, poriaria..platafor .1

asas para carga ..oU . descarga do lat rias . primas", e/ou"produtos
, acabados ; , Ereas de circulação o pessoas' e/ou .vefculos ','" pí .1
• tios‘'pa 'ra ' estacionament6 ' de ve cUloi'comorciais o/ou 'de vi.'L,,:-• -,rsitintesf.,-.'.;'':.- :' :..'r ,. 	 '	 ,,`	 .. ' ;',-	 ....•	 . '.	 ,	 .	 —,

[,Instalações. gerais: ,ate' trós das seguintes: . cata de • força,
'in•stalaçõcs hidríulicas• para combatO"a incendio: elevadoros:11-.;
para possoas:elevador para ' ca' rga, • instalações para Jequipa .4

'Lentos do ar • condicionado central: • - 'r:, - . • - • 't
InstalaçõCs especiais .(somonte para indístrias): *atti,' Ire ..4.4

i
das.seguintes:'estação de tratamento dc . ígua„ estação. -do'4

i tratamento de esgotos.ou . resíduos, reserVatõrio '' enterrado-
1. 012 semi enterrado .; reservatõrio- elevado'. ' fornos, "estruture'.
.para ponto rolante, ft nndações espaciais para míquinas, • '‘ TO'. ‘:'•:'1

'sorvatOrios . ci.Iindricos de armatanamento,', tubulações ' *paz-311
;• vapor, a'r compilmido, gís; pontos para . suporto:do- - • tuim] i!
'çaos ("pipo-rack"); 112st/unções •frigorificas,'' . • instalações1
para •rosfrianento o aoração do 5gua, balança para.,caminhôUs.'4

PADRAO..	 •	 '''• '''. • '''''''. ''.- '.,r :4.-
UM OU MAIS PAVIMENTOS". 	 '•:' ..: ,, • • - •	 ..".:- ''','," '', I, .-4:, .; '	 .:.•

Po'r 'direito acima:de 5 12: ..	 ,	 .,	 • .	 .„.; .•	 ••-.. , ..,-,,..: n ,.,...Á
ViiO3 . nclma do e a em pelo senas um pavimento.. ,

:Arquitetura: projeto arquitetõnico complexo, resultante tan":
.to'cla . preocupação , toai o estilo o forma, quanto, no caso: dei.)
Iindiistria, de sua conciliação harmônica cora os demais proje,

..r.l.
l ' .tos do engenharia; projeto paisagfstico; fechamento lateralri
.: 'em alvenaria, fibrocimento,chapas perfiladas de alulornio,„;
n:;prE-meldacios, con•creto-apaiente; esquadrias de. ferro. aluai
• niO' ou'aiumfnio anoditado; cobertura com telhas de- filiroci --',. ,

mento ou alumfnio.' ; • •• ':';'•	 'I • '• '• • '.• •	 ''.	 ' •	 ,.	 .;".'-'---..',,.n 	 .	 ....	 ,.,
• Estrutura de grande porte, arrójada, do concroto • armado . ou ±
0..aietí1ica; . no •teso de ladEstria., resultante de proletos into
IIll'ado ' da engenharia (civil: me•ciinica,, : eliarica,- • motalGrgi.),

ca.".de minas, •tc.); estrutura de cobertura constituída por•:';
peças do'grandeSsãos,.tais como::treriças (tesouras),"
coa ou arcos atieliçados, 2;igas prE-moldadas do' • concreto

',. protendidO ou vigas ae. concrato • armado . moldadai .9m-loco". •: .i
'.; Revestimentos: pandos rebocadas, massa fina parcial. azulo ..j

soa -nas'ire!' Cuaidas; ' Pisos de concreto, •coramicoa, aint6ti• ,.).	 .
cos, industriais '(resistente li abrasão e aos . agentes 'qu i tar "•

e.
cos). dm modulares intertravad ; eventual presença • do ! .. for. 3

',•-re; pintura i lítox, resinas 23 similar:
• instalações •hidríulicas, sanitErias . e eletricas: completas.' 01

compatíveis com o taaianho .-e' o uso da edificaçãO • ....• resulta.nU.':..	 .
.„tos de pruJetos específicos. • ' ' - -' ...	 .:•.', i .....'..,;:".. -..,.....7.7:i

	

..	 ..;„,...,_.,..
:. Outras dependincias: instalações independent•is, do'ili, o' pai

drão, para atividades administrativas.* com mais de quatro
das seguintes dopendElicias: elmorarifado, vestiSrio,' rofei'l

...,•,,Sr.i.0••Tacal:40. Porraria,:platafOrmas para ' cargo ou
:carga do matErias prima. s e/ou produtos acabados, íreas 	 do'

•:' circulação do pessoas e/ou verculos, pítios'para estaciona
.- mento de'veículos comerciais e/Ou do visitanteS.	 .,

t?,2Instalações • gorais: mais do •trõs das seguintes: 'casa do for —.1
n±°. ço. lostalaçOoi hidríuliCos para combate a inc	 •

õndio . elevar	 • 	 --i:	 - • 4
.''' dores para . pessoas,'elevado'r para carga, instalações •'.,pa.ra;,
k a , . • , • ,r.`equiparaontos' de ' ar condiciona' do' central .. "' . ' ", -.. --- ."-..- Y'.'"
f;••• •Instalações especiais (somento pára * indilstriss): mais

trõs das seguintes; estação do tratamento de . 5gua.„ • estação»:3..
-1. do tratamento do esgostos ou iesíduos-,- reservatOrio enterra '•
•
' do ou semi enterrado, reservatSrio elevado,- fornos, ostrutu...;';'
, ra para ponto rolante,' fundações.especiais para •• mEquinas,,'.;'4
•,. reservatOiios cilíndricos . de armarenamonto. tubul aCães Para ' •1
: vapor, ar comprimido, gís; pontes para suporto do'. - tubula 't1

ções • ("piPe-rack") , instalaçõos frisorffiCos,' 	 instaliç. aes	 ..
:,... paia resfriamento e 'int-812,2o Itya....balanca para caminhOds •,+!; •

TIPO 6	 ,	 -• PADECES
EDIFICIO DC GARAGENS •• Prídi .o verti-

, cal, .destinado ônica-e	 oaclusivamen
.	 ,	 • .	 ...
As a guarde do Veículos.	 .	 .	 ,	 .

A
•	 ..,

-
•

-**
"	 ''

.-:,
•..	 ' •

•	 Templo; Clube', Cinísio• ou Estídio Es s
.	 -

• — ',..”.-..1
portivos; .111POdromo; , Estaç6es Ferro •- %g
viEria,'Itodoviíria'ou.`" Motroviíria; ,	 • : ',. ..

,
_: •

., Aeroporto; Central de Abastecimento; - .11 C - D
,,, Norcado MOnicipal;Teatro;', Cinema; -	 • .	 •':'

'''
.1.' 1 ''''''

/ruse'u; Parque ' de • Div'ersão'; ,.;"Paque. ..1 . 'r
n •''..:'' ",': .'..'' '	 -•• ..	 • d.ucuogsco; noservatorso; IP • . uula-as ","	 ,.... :	 '' -à	 ...,:;, ",, ' •	 /

• .	
. ,. fidificacEes Assemelhadas. 	 0 • • -	 i	 , .1. „ .„	 »..,-,	 ,...	 , ,

•
.

"...-:	 ..' '''' ..` '
.

,'-' l ' ,,,, • f	 `	 '''	 • ' • ' .. ''.'•,; '.• ,.., tr-< ' i ''-',.":ti•-•.• '''''': '	 s• • -,..á

.
• ,f'.--

-..
P.A1310a..	A' • "...	 ‘.'	 ' '•-.--'	 t . ' ,	 :,.,	 " •

• • r••TRES OU MAIVPAVISIENTOS "'" '' 	 - .".7:z ....n ••• -, -. ...±. '.'.	 i• • ' ,--' ':••.1

	PE direirO atE 3 pu. '''. ..,,-: .- - -.	 :.,,	 • - , r, :.'..`,,,	 . 	 .:.;:" 	 S.
... 'Aro,u1 te tura funcional:. se ga preocti .paçõo com estilo e ‘..forreas;-.1

	

.	 ,.	 •	 ._	 ,	 ,-
dai kachadai e. .,do conjunto; ausenci a, Coosquadrias..„...,...,cif„;„4,.. à

y.:. ,patrutura,d9; , concreto ,arsuido;V4oSs.,,Sdi_er::':t:.,véso,4,.-.1
Cobertura em laje 'de concreto' 'armado. impermeabl;ksada ,., ‘ ..00 -,.n';

.	 t",...: com talha de fibrocimento. 	 „	 i,.. . • .-	 , - .,..,,,z . :',..pr.,,1, y .., , , • t,	 ) •. 0. 74.2', ''',•;:..i•i•''

f	

(- Reve 5 timoni.` i '' rudimentar; 12.' aradas, :4ntornaa e' te t os•
4.ffi,l,

• s em
,
.2;ra .:j.",41

r
, ,vestinont.o..;pisos . cimentado!. .. ..., ,,., , ,

j•itS t iilliy" "ó c a hidrítili è.713: .:2 S' a n I t dr 1...,.rttlo.:/".
.	 t...............z_a_....................,?ssalaállWr4laS60a,-nar44riaa na'wa...... 	 .ot.».f.t'',t.czt:.:..H,.:.f,.:......Vyx,

; ZoolEgicoi • Ites 'ervastõrio;'1 : ,outra's. ..,;.,, •^,,,É '.. e ',2. t t",0.
.,. Edificaçaes Assemelhadas. • 	 '	 t'''• '. :., • ; •• • ;
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NORMALMENTE UM 'PAVIMENTO

'P direiro- at6 4 m.	 • •	 '	 •	 •	 • • •• •
..Arquitetu. ia. : SCA preocupição ãrqufte.tanica..	 • • • .
Estrutura de landeira, alvenaria ou metálica; pequenos vãos...„3
Cobertura: constituída por telhes "de barro ou do fibrocimen
to; sustentada por estrutura do madeira. '. •-••• f	 •

. Revestimentos: com ou tem vedação lateral; * pisos • do ' . 'terra ;ré:
ou çimentados. 	 % '	 - • '	 •	 -	 .	 • -	 '' -•	 •''	 . • ''?.	 /.

•

Instalações administrativas pequenas e simples. • .••• 	 .	 . •••;
" Instalações hidrEulicas, • sanitírias • elEtricas:' ' simples o • • ;
•reduzidas. •	 •	 .	 '	 '	 .	 ' : • '	 •••	 •	 •	 .	 •	 • -	 •.

.	 ,
PADRÃO C	 •	 *
UM o.0 MAIS PAVIMENTOS	

..	 .
• '

.	 .
Pá' direito atí 6 zi. '' •	 .

• •	 •	 ,
Arquitetura: preocupação com a funcionalidade da edificação.
Estrutura de concreto armado ou metálico; vãos mídies. • • 	 ' -à,
cobertura: constituída por telhas do fibrocimento ou alumf .

'. niO: sustentada por .treliças metílicas ou do madeira ou: por • . 1

.. vigas do concreto armado ou aço. 	 , "	 '.• 	 ' •	 '', • • n• .•R• evostimentos: paredes rebocadas:- pisos com materiais' ..do ,1
i•
., boa 'qualidado; pintura a'líter ou similar.	 •' , .	 '• .• 4.,

i Instalações administrativas de t manha mídio e com acabamen -.
to do qualidade nOdia.	 ..•	 •	 Lt..	 .	 '	 •.'	 '. •	 • '

f 'Instalações hidaulicas, sanitír as e•olítricas: • de qualida . ,1
:.• de media, o adequadaSAS', 'Ilacessid das : mínio:as para o uso , da , f

	

N	 -...,,.. edificação.	 • •	 •	 .	 •	 .
• •

-• .	 .• -	 -..	 •	 '	 .	 .,
, PADRAO D . . .	 .. 
• UM OU MAIS PAVIMENTOS , •	 •
.• ' Pí 'direito acima de 6 ti.	 /

Arquitetura: normalmonte 'com projeto arquitetemico espoar!
. zo• préocupação com o estilo, forma e funcionalidade, da edi ••• ,,

ficação.	 •	 ,	 . . .	 •

	

.	 .•	 -.	 .	 .	 .	 .	 • •	 :,
: Estruturo dodo ciinc .roto armado ou metílica; grandes vãos. ' '' 	 • I
.' Cobertura: constituída pc.m. telhas de fibrocimonto ou 'alumr,•

nio; sustentada por teeliças planas, troliças àspaciais tu
:. pulares, arcos, arcos atreliçadoi • motílicos; • ou.poi s: vigas -..1
.-do aço ou do . concroto • protendido.	 .

'• Instalações hidrSulicas, sanitírias ' e-olítricas: 'do boa ripa
• lidado o cOmpatrvois com o tamanho e o uso. da odificação. • •	 •_

• •	 •	 •
'TABELA VI n• ;TIPOS E PADROES DE CONSTRUÇÁO	 •
n •'•	 • VALOR UNITÁRIO DE METRO QUADRADO-DE consTRuç.Ao.;,.	 .	 •

••	 .'''	 ''' TIPO-PADRAO .	 '	 ''.	 VALOR-Cli ., ,
..	 ,	 . 	..

• •	 •

• • ''''''''''' "1 - A • • 	 " :'	 -..
.	 1 - E	 ' • ' •	 • * 325.00 . •

1-C	 69300
• . •	 .

1.443,00
1.916,00 '•-•'

' 467,00 '	 '	 •

1.165.00
1.690,00	 • •

,

_

Revestimentos(parenles rebocadas' : pisos com materiais . do ••,..;%;,
(„. qualidade'. suporior; pintura a lítox, resinas ou kimilar. . ,••
rInftalaçõo' s administrativas do porto o coM qcObame

boa guindado: .	:••• ".' • ‘, .'-, •	 •	 • • `. :•

2 7 E -	 1.232,00

3 - C	 '	 " 1.426,00 ^	 •	 2
•

•• •	 •

• •
, 	 . 	 .

	

E ' • •	 - ,	 1.761,p0'• .• ,	 , . • t" • .•	 Oh .,	 .."1	 ‘A I

m	 . . , .. ‘.. . 	 ./.. .	 ....t, i g • '-," ... J. 463.00 ` ..',?'i. • ;•,,,•,. f ...,'	 ' 
.—

'	 ' ' • .	 E - E . —	 .	 - • ' 100100
'.	 ,	 • '6 - D	 , •	 .5.412,00.	 '. 1 , - + ., ..,‘.^ . • ,n'	 ci,	 ag ta..............,,......., 

o

e

'	 5 - D	 ;	 '1.312,00	 ' 4„ ;•
_

	

.	 .
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• 1,

80-1,9- 9
-	 • § 49 - Do valor do imposto Integral, ou..~..-------- ............ -........n...~~...~. 

d
.	 .' LEI N9 11.152 , DE 30 DE DEZEMBRO DE 1991: 	 .	 •	 do valor das prestações em que se decomponha,' poderao ser

'	 ,: desprezadas as fraçoes de moeda."
/	 : ' - •	 , . ..	 Altera a legislação relativa aos Impostos ,	 #IV - "Art. 27 - O imposto calcula-se sobre

Predial e Territorial Urbano e is Taxas . 0 valor venal do imóvel, ã razão de;

zembro de 1991, decretou e eu promulgo ts, i.seguinte leis.,•,.	 •	 .	 ,-	 zembro de 1991, , decretou e eu promulgo syseguinte leiti, 	 /.7° - '	 -
_

• •	 5 .	 1,90 .'
Art. 19'- Os artigos 79,.17..19,- 27,-.37,...,

'- l' : 39, 87 • 94 e'reepectivoa parAgrafoe., todos da Lei . n9
6.989, de 29 de dezembro de 1966, com a redação que lhee _

'	 :` 0,20 ''' -'' ....t. "; -,	 ,': :' até -$: .',	 '550
• 0,40 . „	 ' acima .. de "	 :' -' 550 ". até •:',,1.400
' v	 '0,60	 ''' -:, acima'" de -	 -- .' 1.400 -:: '' até ' 	 .4.600'.'.. ,-, 0,80:ç , ,-tl 1$404'acissa r,. de . " -,' 	 4.600 :-' até ::::, 'Y'1.5.000

1,00 rf;':,,',', ,-. acima = ' de '"' ' t. -15.000' ' ''''	 .: :•.	 , --
-

i	 . .^, 	 II -'noa demais 'casos: 	 . ' . - 	 4...•; :, s t • '

:',,-; ,•• -••• AL:QUOTAS ,,,,V• ,. ' ,.•,,,O .•• '.'•'.- ',',.. : ,.', ., ,:,_,,, • . ,:: CLASSES De . VIII .;
s' 	 • 0;:- .,  ',:' .“ ';''' - .•,3441 "4 ,.t•t„ • ,,,,, 0,60 i. • ,.LI,s,..:. ,,,,,'34.4 1, „.;;„ ,."-• 4 .V. ; .i.t.',.7„.•,/;;IL:.l.; '„ até - , ,, . 80

.! • ,	 ',..,_0,75..',.. -,,,,,, . , 4,p. ", • , : P,n 	 acima, de ,... 	 , 000 .,, ate , .,,,, 300
.,.-. ,, 0,95 4„, „	 . • ,,,,,),	 ..	 acima de 	 .... 300 . . ate	 ." . , 500 „

:," • , '...- 1,15	 ,., , -
	

- acima de '' '500', até ' 	 800'
1,30 ,, .',, * • •	 - acima .de	 . 800 .-- até	 .1.:200

-	 1,so	 .:'- 
..	 ,V.:*.,-, w acima .de *r	 1.200 :. até: ,2.600•.f..,-, ,...	 ,',:-;	 ,,w ,,,,,, 	 •

1,70 .'7 ' .•'' .:^ ,	 ":, .. f'^' acima 'de ., 2.600 '. até	 10.000	 '.- .	 - 2,40 , •,^•.$,,"- f'..' -e..-' , acima'-de' 10.000	 '	 ,...u:s.
'4 , • :. . '-' . , .0,:. li 19 - O imposto é calculado sobre-a' porção' •
, .do valor venial do imóvel compreendida em cada UM; das faixas

estabelecidos em Unidades de Valor Piacal do NunicIpio	 de .
..--,', .,4 São Paulo.- UFM, *adianta a aplicação da aliquota correspon. s
*., -. $r: dont*. ,, ..,,:, ..... , •	 , .	 .	 . .	 .,.	 .	 ..	 .	 ,

.	 ,	 § 29 •-• O valor do imposto é determinado pela,
•• ,. soma doe valores apurado. na conformidade deste artigo."

, II - "Art. 17 - o lançamento considera-se re- 5
gularmente'notifica4o ao sujeito passivo com a entrega da no. -

4• . ' tificação-recibo,-pewsoalmente ou pelocorreio, no • próprias:.
local do imóvel ou no local por ale indicado, observadas as

- . disposições contidas em regulamento. ,0; ..t. .3.
-1,	le -. A autoridade administrativa	 cri re

• , -, ousar o domicilio eleito , peio sujeito passivo, guando Impo.- •
f: • eibiliZe ou dificulte a arrecadação ou a fiscalização do tri

	

.	 -....
.1 -..	 boto. --•	 - ..

• 4	 , .	 .	 . • § 29 - A notificação pelo correio dever& ser
, 1,.. ..:22:ida do divulgação, a cargo do Executivo, na Imprensa.,

1 e 40 =Salmo, ~dois jornais de grande oirculaçao no .
-,, '-z Nunicipio, das datas de 'entrega nas agAncias postais das 00.. . .

, .' s,. , •- tf-nono-as-recibo de cada região ,da cidade e das suas corroi.	 n . 'mandioca. datas de vencimento. 	 •
.	 ( • g 39 - Para todos os efeitos de direito, no, .

.. caso do parágrafo anterior • respeitadas aa suas disposições, •
. ' presume-se feita a notificação do lançamento, • regularmente -
,:", , , ,,PconatituIdo o crédito tributirio correspondiente,. 5 (cinco)

• ..diae após a entrega das notificações-recibo nas agincias pois ..- .^$--
5 49 - A presunção referida no parãgrafo an-•

relativa e poder& ser ilidida pela comunicação z: do .
não recebimento da notificação-recibo, protocolada pelo su-
jeito passivo junto A Administração Municipal, no prazo míxlmo da
15 (quinze) dias da data de sua entrega nas aginclas poetada.

- -
' 59 - Na impoesibilidade de entrega da
notificação-recibo na forma prevista neste artigo,' ou no
caso de recusa de seu recebimento, a notificação do lança

▪ ''mento far-se-A por 'edital, consoante o disposto em regula
mento."

t'	 'III - "Art. 19 - O pagamento do imposto po-.
'	 dia ser efetuado de uma só vez ou em 10 (dez) pre-staçoes,

- iguais,' mensais • sucessivas, na forma e prazo regulamen
tares, respeitado o limite mInimo, por prestação, de 31

• (três por-cento) do valor da Unidade de, Valor Fiscal do
~São Paulo'--UFM, vigente a 19-de janeiro do

exercIcio.a que corresponda olançamento, ficando faculta
do ao contribuinte o pagamento simultáoeo de diversas_

,.„ .§ 19 - Para efeito de lançamento, o Impo.
'

•

	

	

'to'calculado:em moeda corrente, na formado artigo 79, seri convertido em número de Unidades de Valor Fiscal do Nu-
"," nicipio de São Paulo - UFM, pelo valor vigente no mis.:.de

▪ "ocorrencia ,do fato gerador da obrigaçÃo'tributária e; , pa-
, r: ra fins de pagamento, reconvertido em moeda corrente, pe...

'10 valor da Unidade de Valor Fiscal do Município de 'São
,	 UFM, vigente no mis do vencimento.

29 ,- NO caso de pagamentoantecipado,
• o 4/olor dsi'Prestação 'expresso em'Unidades - de' Valor Fiscal'

= ido Huniclpio de Sao Paulo - UFN, seri reconvertido em moe
• »da corrente pelo valor vigente' no mis'do.pagamento;,,t.

3 9 - O recolhimento.do imposto não' imj
-	 2,porta em presunçao, por parte da Prefeitura, pararquais' suar fins, da legitimidade da propriedade, • clo	 'domínio i

util ou da posse do Imóvel.	 .	 .	 .

.	 foi conferida pelas Leis 119 10.394, de 20 de novembrO de
......-.1987,10.805, de 27 de dezembro de 1989 e 10.921, de 30

de dezembro de 1990, passam es . vigorar com a seguinte roda

,	 ..e."Art. 79 - O imposto calcula-se sobre,
o : valor venal do imóvel,' é razão de:

,	 tratando-sede imóvel utilizado:, n exclu
uva ou predominantemente como ,residencia:

. ALIQUOTJUi, •	 •. CLASSES DE : \MI

_. 	 _	 _	 -	 _	 _:.'"'" ""- de Limpeza Pública e de Conservação de
,	 Vias e Logradouros Públicos, e dá outras

' .... '" .	 ,',,. • ,... , providinclas.	 .	 ,	 , •	 .	
•	 ,,,

' Lona ERUNDINA DE ' SOUSA, Prefeita do Municipio de São Pau
..: lo, usando das atribuições' que'lhe ano conferidas por Lie'

Faz saber que a amara Municipal,em 	 - de 30 de 't-de,

_
--:".'	 19 	

.	 .	 ..... . ., , ,	 :.., ,s.'§	 - A autoridade . edministrativa poderiit
recusar &domicilio eleito pelo sujeito passivo,,quando,
impossibilite ou dificulte a arrecadação ou a fiscaliza-
ção do tributo.' .•' '''''''' 4 ". •	 . o'	 -."	 ', •	 .§ 29 - ., A notificação pelo correio- devera,
ser precedida de divulgação, a cargo do Exocutivo" na lis'prensa oficial e,' no minimo,'em dois jornais de -grana
circulação no Municipio, das datas de entregaJtaa ~ta

'postais das notificações-recibo de cada região da cidade
. e das suas' correspondentes datas de vencimento. . -'.
, . * •- :,-,^ ',' '§ 39 - Para todos, os efeitos.del"direito,
tno caso do parágrafo anterior e respeitadas as suas dispo
,siçõee, : presume-se Zeit& a notificaçao do-lançamento,: e1-....-.,	 „r-	 ..4-

, ,,..-.vr - "Art.' 99 - O pagamento do imposto -po-. : dará :ser efetuado de uma só vez ou em : 10 (dez) prestaçoes
iguais, mensais e sucessivas, na forma e prazo regulamen-
tares, respeitado o limite ganimo, por prestação, de 31
(trio por cento) do valor da Unidade de Valor Fiscal do

	

QUOTAS • 	 -	 • --. CLASSES DE ' VVIs.
EM Unt

• -	 ',- até ,	 50
0,95,	 '	 -	 • .	 adima ' de	 50 0..!;etté".v....•• .100
1,30'	 -	 acima' de	 $.100 I, : ate	 ",,;."200,

s	 ma• acima deu	 200	 até , . 300
1,70	 acima de	 300 ate	 2' 600

, •' , acima 'de - . 600 ' 'até	 1.5002,80 ,	 •	 . acima de	 1.500 .. até	 4.5003,70 •	 •	 acima de . 4.500 até	 MOO-
5,00 o'• • • _ .. •	 acima de' 9.000	 ^
••• • ' § 19 - O'impOsto é calculado sobre' a por-
ção do valor venal do imóvel compreendida em cada uma das:
faixas estabelecidos em Unidades de Valor Fiscal do Muni-.
cipio de São Paulo - UFM, mediante a aplicação da aliquo-
ta,correspOndente. o ' '	 •••

§ 29 - O valor do imposto é determinado
'pela somados valores apurados na conformidade deste arti

. '. V - "Art. 37 - O lançamento:, considera-se
regularmente notificado ao sujeito passivo com a entrega

'da notificação-recibo, pessoalmente ou pelo 'correio, no
local por,ele Indicado na forma da legislação tributária

• ' _	 .

.--	 ..	 •	 .,	 .
regularmente constituído o crédito trIbutarlo - correspon--
~te, 5 (cinco) dias após , a .entrega das .notificações-re
libo nas agencias postais. , • -.--.- .. , „.	 -

I § 40 - A presunção. referida no parãgrato
anterior é relativa • poder: ser ilidida pela comunicação

; lo não recebimento da notificação-recibo, protocolada pe-
-"lo sujeito passivo junto é Administração Municipal, '- no

prazo miximo de 15 (quinze) dias da data de sua 'entrega
'flas'aginclas postais., ,-~"..	 '''	 ' '..	 , •nos agencias postais.,

- 59 - Na impossibilidade de ' entrega da
' notificação-recibo na forma prevista nesta artigo, ou no
caso de'recusa de seu recebimento, a notificação do lança
mento far-se-á por edital consoante o disposto em regula-
mento."

Nunicfpio de Sio Paulo -- UFM, vigente a 19' ' de'janeiro do
exercicio a que corresponda o lançamento, ficando faculta
do ao contribuinte o pagamento simultâneo -' 	 , diversa;prestações. -

$ § 19 - Para efeito'de lançamento, o impos
to, calculado em moeda corrente, na forma do artigo 27, .
geri convertido em número de Unidades de Valor' Fiscal do
Município de São Paulo - UFM, pelo valor vigente no mês
de ocorrência do fato gerador da obrigação tributiria e,
para fins de pagamento,.reconvertid0 em moeda corrente, •
pelo valor da Unidade de Valor Fiscal do Município de São
Paulo - JFM, vigente no mis do vencimento.

§ 29 - No caso de pagamento antecipado, o
' valor.da prestaçao expresso em Unidade de Valor Fiscal do
municlpio daSão Paulon. WH, seri reconvertido em moeda

t corrente, pelo valor-vigente no mês do pagamento.
• § 39 - O recolhimento do Imposto nãolffor

ta em presunção, por parte da Prefeitura, para guaisquer
fins, da legitimidade da proprledade,do . dominio util ou

• da posse do-imõvel. -', 	 4	 4'	 '
. g 49 - Do valor do imposto integralt ou

do valor das prestações em que se decomponha, poderao sor
.desprezadas ao fraçoea de moeda."

. ',VII - . "Art. 87 - A taxa calcula-aos' -
• I -'tratando-ae de prédio, em função ' de

sua loCalização, sirga construido e utilização, na seguiu-
.te conformidades -'

, .	 .- a) no caso 'de'imóvel utilizado exclusiva
. mente como residências	 .

SUBDIVISÁO DA,ZONA. • *	 VALOR ANUAL' POR M2 COMO-
URBANA '	 TRUIDO (% DA UFM)

'	 1,50 .	 •
, alem Oa 2a. ,2 . •	 .	 .	 . -	 . 0,59	 2

	

.s; b) . nos demais casos; 	 ,	 '
IISUBDIVISAD DA ZONA .. 	- •

• URBANA	 • • •	 . •	 ,	 - VALOR ANUAL POR '142 C9N$3.-,
TRUiDO (t ' DA urm)

ia.'	 •

3

;



,

0,88
' 0,66

0,84
0,83
0,81 ,

'0,79 ',	 •
• 0,78
' 0,76

0,74. '•
0,72	 :.
0,70 • •

0,68

0,64; , •
0,62-0,59 1	 •
0,57

'	 •
it • • 20,48

0,93'''
0,92

• 0,91
• 0,90	 .

0,89
'	 0,88

' 0,88 .
• '0,86

• '' 0,85.
0,84 ,

	

0,83	 •

	

0,12	 '
0,81 '
0,80

• 0,79
0,78
0,76

"	 • 0,75

'	 0,73'
- 0,71

0,70

9.''

10
. .11

12	 •

14	 .
15
16

	

,	 17, .
18

• 19:

21.

	

'	 23

	

.*	 24

26 .
27

,	 •. 28'

n 30

•

-

o t:.

.„•••+„

-	 . 	 II - tratíndo-se ' die-terreno, -esa-fun-OCOT"d7-1
"I sua localização e área, na seguinte conformidade: .	 '

I SuBDIVISA0 DA, ZONA ,	 .	 VALOR ANUAL POR M2 DE
!URBANA _	 ,DA UFM) (

	

'	 •	 '2a.	 ' '0,50
além da 2a. •	 .

ParAgrafo único - A taxa, calculada • nos
'termos deste artigo, não poderã ser inferior a 151 (quin
'ze por cento) da Unidade de Valor Fiscal do município de
São Paulo'- UFM, vigente a 19 de janeiro do exercício a
que corresponda o lançamento." , 	 • •	 •

• • VIII - "Art.'94 -"A taxa calcula-se por me-
tro linear.ou tração, em toda a extensão do imóvel, no
peu limite com a via ou logradouro público, A razão anual
de: ",

1'C 17,201 (dezessete inteiros a vinte
centésimos _por cento) da Unidade de Valor Fiscal do Muni-
cípio de Sao Paulo - UFM •quando pavimentado no todo ou
Cf parte. de sua largurae -

- . II - 6,701 (seis inteiros e setenta centé-,
',imos por cento) da Unidade de Valor Fiscal do Município
.de Sio Paulo - UFM, quando, embora ,no pavimentado, 'pes-
sua'assentamento de guias e construção de sarjetas	 ou
sarjstoea,	 .	 _ . .

-	 XIX - 4,30%"(quatro - inteiros e trinta canta
simos por cento) da Unidade de Valor Fiscal do MunicIp16

Sio Paulo - UFM, quando não compreendido nos. Itens
' anteriores.	 ,	 •

. ,.- • Paristrato único - A taxa calculada nos
termos deste artigo ao poderá' ser inferior! a 101 (dez
por cento) da Unidade de Valor Fiscal do Município de São'
Paulo - UFM, vigente a 19 de janeiro do :exercício, a que

• corresponda o lançamento." „	 -
'	 Art. 29 -"O artigo 89 da Lei ne 10.235,

' do 16 de dezembro de 1986, passa a vigorar com a seguinte
• ''''!	 redação: „:	

' ,
	 ,	 -

' "Art.,80 ,' Na avallítção de terrenos onera
vados,"terronos de fundo, terrenos internos e terrussinoi

,quais existam prédios em condomínio enquadrados nos tipos
' 2 e 4, da Tabela V, serio aplicados Os fatores de corre-:

ção constantes da Tabela III,
Parágrafo único - Excetuados o fator con

domínio e • fração ideal correspondente a cada unidade aU
tónoma, os fatores terreno encravado • terreno de .fundo
serão aplicado, com exclusão dos demais fatorem de corre-

,00 previstos para a avaliação de terrenos." „. 	 , •
-	 Art. 39 . As Tabelas	 e IV, . que

integram a Lei. n9 10.235; de 16 de dezembro de 1986, - pas
'sem a vigorar com a seguinte redação: , 	 . 

'FATORES DE ESQUINA
-1. Terrenos situados na•la.Sub

divisão da Zona Urbana 	  .1,3000.'„
„	 .	 .	 2. Terrenos situados na 2a.Sub
divisão da Zona Urbana 	  ' 1,2000

, •	 3. Terrmxm situados além do pe t
.rImetroda axSubdivisão da Zona Urbana 	  1,1000

4. Terrenos ocupados por cons 	 . •
,truçõees ' enquadradas no Tipo 1, da Takela V, quan.,„
do localizados em Zonas de Uso Estritamente Rent

•dencial ( Z 1) . 	 - 1,0000"
, II - "TABELA III

FATORES DIVERSOS
1. Fator terreno encravado 	  0,50

, 2. Fatot terreno de fundo	 0,60 .
3. Fator terreno interno 	  0,70..
4. Fator condomínio 	  1,60. . Observação' Quando da divisão do valor'

venal do terreno (somado ao valor venal do excesso de
Arca, nos casos cabíveis) pelo valor venal da constru-
ção resultar índice inferior a 0,20, o Fator Condenar:10
serã igual a 2,20 subtraído de 3 (três) vezes o índice.

• obtido; quando dessa divisão, resultar índice entre 2,01
• 7,00, o Fator Condomínio ecrã igual a 1,80 subtraído de'
1/10 (um décimo) do índice obtido; • quando dessa mesma
&violo resultar Indica ouperior,a 7,00 o Fator Condoa,!-

. .,nio será igual a 1,10."'	 •	 '	 •	 1.
"I

XII- TADELA IV • 	 ' • ';-•	 '	 '	 , •	 •
• • •	 •	 ,

FATORES DE OBSOLESCÊNCIA 	 . •

(Coeficientes da depteciaçao do valor dos prédi0a;
„

' pela idade)
f •

4^-..th

menor que 1 • '
'	 1	 5

t.•	 • 6	 .:•.••	 t

;

: 'IDADE DO PREDIO
(em anos)	 •

:	 •	 .••

,FATORES DE OSSO
'

▪ 

IESCÊNCIA\PAK
• PADRõES.A E
11, - DOS TIPOS . 1
E 2 DA -TABELA

• •	 1,00	 •
tr•

' •
•

;,•••• o, 0,94 .
• • 0,93

	

, 0,92	 o .
• 0,90

	

0,99	 -

	

'I .'-:' 0,99	 -
0,98 -.4

.t...r n. • . 0,97 •
'..4 4if 0,96
•" ,' 0,96

	

0,95	 -
'	 0,94

FATORES DE OBSO
LESCENCIA FANX
OS DEMAIS PA
DROES E TIPOg
DESCRITOS	 NA
TABELA V I

.	 IDADE DO PRÉDIO
(8:8 imos) •	 .

3

FATORES DE OSSO
-LESCENCIA	 PARX,
OS PADRÕES A	 E,

. B,.DOS TIPOS	 1

FATORES bi OSSO.
•LEScENCIA	 Pala
OS DEMAIS	 PA
DROES E	 'TIPON

• E 2, DA TABELA DESCRITOS	 • NA

•	 31 .J045'	 . . 0,69
.	 32	 .. .	 0,42	 . „...	 0,67

..	 ,	 33 o., '".
• 	 '	 34	 '	 •..ore.. .',35

•	 ..	 36

• ,,	 .•'0,40,	 •
.''''	 ''	 0,37' ;'	 ,
'-"' '0,34 '-'
•	 .	 `	 0,32	 -

0,66
''	 0,64

'	 0,63
•	 •	 .	 .	 0,62

,

'o•-•
o-

'	 ,..	 •	 '37- ,.0,29.,	 • 0,60 -
",.	 -38 ,*•.' • 0,26'.' •	 0,59

,t.
,•	 ,
.	 :. n. t. ,,	 0 , 2 3 ,,,, ..,	 7, -.	 0,57

0,56
-.
,	 •

0,20	 .:
,	 ,	 _- O	 20	 ',„, .	 0,52 ,"

44 "
.	 "	 0,20	 '	 ,

0,20
'	 0,51'

0,49-
•

45	 . , 0,20 ' 0,48 . --
.	 46	 :'

- 47	 ',..,
. 48	 •

.	 49	 .
• • 50

-.	 51

.,,,	 .

...	 .

0,20
•0,20	 . •
0,20.,
0,20
0,20	 .

,. ,	 •	 0,20	 •

•	 0,46
.	 0,44

0,42"	 0,41: .
.	 0,39
.	 .	 0,37

›-',

"-	 ..
'

•
52 .	 ,,,,	 0,20 0,35
53
54

0,20	 !	 ,.	 ,
;	 ...,,,	 0,20	 '	 -.

0,33
'	 0,32

55 0,30
56 ,,,,,..	 0,20.. '	 '.  0,28
57 .. ,.	 0,20 0,26'

,	 58	 • 0,20 0,24
•	 59 ' 0,20 0,22

60 0,20 0,20
maior que 60 0,20 0,20..

.. .

Art. 49- O inciso X • o parágrafo,,único
'do art.' 59, da Lei ne 10.819, de 28 dedemmbro 431009,
mantidas ao demais disposiçõea desse artigo, passam e vi

.gorarcom a seguinte redaçao: ,
I - "inciso I - infrações relativas ' i-ins •

crição e atualização cadaitrals: multa de 5 (cinco) Unr
I dades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFR.a0í

que deixarem de efetuar, na forma e prazos estabelecidos, '
I a inscrição imobiliária e respectivas atualizações nas

hipóteses dos incisos II/ e V, do art. 39 deste-lei."
II - "Parigrafo único - Os imóveis - com

uso e destinação exclusivamente residenciais, 'situados
' além da 2a. subdivisão da zona urbana, com Arca construí
da de etá 8.0m2 e enquadrados no padrao A, do tipo 1, clã -i

	

I Tabela V, %ele integra a Lei n9 10.235, de 16 de dezembro 	 f
de 1986, nao se sujeitam is penalidades previstas no in- -
ciso 2, deste artigo." •

Art.'54 - Ficam atualizados os valores uni
I trios de metro quadrado de construção constantes da Tabá

la VI, que integra a Lei n9 10.235, de 16 de dezembro de
, 1986, com a redaçio qua'lhe foi conferida pala " Lei "ne

10.921, de 30 de dezembro de 1990, na forma do Anexo 1,
desta lei, bem como aprovados os valores unitArios de me-
tro quadrado de terreno, contidos na Listagem de 'Valores
constahte, do Anexo /I, desta lei, a serem 'considarados.
para o lançamento dos Impostos Predial e Territorial Ur- • ,
bano, relativo ao exoreis:sio de 1992, na forma • prrdsta:na- "
legialagio aspecflica.	 ,

5	 t • 5 19 - Os valorou unitlrios de metro qua,
drado de construção e de terreno.aprovadoa neste artigo,.
referem-se a 19 de setembro de 1991 e, para os fins desta .,.1

,,loi,.serão monetariamente atualizados com base na varia
'ção acumulada do /Mico do Preços ao Consumidor
' Fundação Instituto de Pesquisas Económica. da' Universida,
.'cle de Sio Paulo - FIPE, relativo aos meses de setembro,•
'outubro e novembro de 1991.	 .',	 -;

-	 § 29 - O Executivo poderá' 'atualizaX:Sanu:::"-,'
kalmente,t os valores referidos neste artigo, desde que es-
'ia atuall-taçío né, ger",	 A

•
,tos Predial e Teriltori	 "
'prezar ae fraçõea da

•numero que re--~-,v
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. .. .. Art. 69 - Os terrenos 'em que houver obra
em andamento, para os quais esta Prefeitura tenha expedi 1
do o competente "Alvara de Edificação", gozarão de um des
conto de 401 (quarenta por cento) • no loçosto Territorial
Urbano sobre eles incidente, por dois exercidos consecu;•,
tivos, desde que o interessado, mediante requerimento ins ‘

. truldo .na forma regulamentar, comprove inexis tirem delsi="''
tos vencidos relativos aos tributos imobiliãrios inciden:
te. sobre o ImOvel e que a obra foi iniciada até o dia
31 de dezembro do exercido anterior ao da aplicação • do .

.desconto, na forma regrada na legislação que disciplina ,,a
execução de edificações do municlpio.,, •• • •,. . ••,	 , ¡,‘,1	 .

le - O requerimento referido neste arti •-•
go deverá ser protocolado, impreterivelmente, até o . çuji. .	

.

28 de fevereiro do exercloio , para'o qual se pretenda • a
aplicação do desconto.	 ", , • ' ....-
•• :-	 § 29 ••• O desconto vigorara exclusivamente'

, no eariodo assinalado neste artigo ou ate a data de expe 	 .
diçao do competente "Auto de Conclusão*, quando ocorrida 	 •

¡ antes de findo esse praso.', •.•	 • • . • . 	 .•	 ..2 •	 , ' :,	 • ‘..,
i	 ,' •	 - ; " § .39 .• A Conceseãodeste desconto; em ca-
1 rátor individual, não gera direito adquirido • seria anu 	 .
A' leda de oficio, sempre que se apure que o beneficiado nic3 "
satisfazia as condições para a • concessão do favor, co-
brando-se a importância equivalente ao desconto,exercicio	 .

: a exercício, atualizada monetariamente e'acrescida de • ju

	

.	 ,
• ros de mora, desde as datas originariamente . , assinaladas
•para o pagamento integral do Imposto;	 •• . • ‘.; • ••	 ', s .-,
-	 •,	 ,,•:•- I - com imposição de multa moratõria : ' ie
, sem prejuIzo das medidas criminais cabíveis, nos casos-de

: t dolo,*fraude ou simulação ,do interessado ou de terceiro.'
em beneficio deles' 	 •	 ,	 • -•"''''''	 ,

.7.-.,-, •'", •.,121 .: sem imposição de multa moratõrid, nos •;
" demais casos. V:,:	 :,:, -.^.-.7:::-• - .- 	 ,	 :•.-`' " "`,:'	 -,;'''.,	 •-,. ',:"

)•••	 ' - ,,,' ' .n Ait: ..79 ., Ficam anistiadas as, :infrações„.	 .., ..,	 .	 .	
.

,previstas •- a0 4. inciso I, do artigo". 59,,: da Lei n9 ' 10.819,'' ., 
de 28 de dezembro de. 1989, em sua redação original,, come-: .	.	 .

•tidas ate a data da entrada em vigor desta lei e;. cancela	 •	 ,
, dos os Autos do Infração correspondentes, vedada a-:, resti	 ....	 ..	 ,
tuição ~dal ou total das importanclas recolhidas a es 	 •	 •

•se título.	 . .	 ,..,	 •,,,,
'

	

Art. 89 - Ficam isentos do 'riposto Predial 	 .
Urbano, no exercido de 1992, os imóveis construidos, coa.
destinação de uso exclusivamente residenciais,enquadrados .'

	

*	

-nos padroes A,B ou C.da Tabela y que integra a Lei n9.10.235,
i' de 16 , de dezembro de 1986. ... •	 -

	

••• -, '.. ;, 	 ' :§ 19 - A isenção referida	 neste; artigo
abrangerã, exclusivamente, os imóveis cujo valor. venal,

	

I para o.exercício, seja igual ou inferior e 280 (duzentos'	 ,	 •
• oitenta) Unidades! de Valor.',Fiscal do : Município.' , , de
São Paulo- UFM. ,,,,,,, ;:-; ,•)••••••••-,,•••••••-•ey •-• 	• , -.',-.? ....- .	 - ,	 •
• ; ,<•:'.....-.4.,.z .,	 • Ç ' 29 - A " isenção' concedida nos termos das
te artigo não exonera os beneficiãrlos do cumprimento das.
'obrigaçoes acesoOrias a que estão sujeitos.-	 -	 ,

	

.	 Art. 99 - O inciso I, dos artigos 20.e 40;
•da Lei n9 6.989, de 29 dó dezembro de 1966, com a reda-'
,,• ção que lhes foi : conferida pela Lei n9 10.805, de 27 de
dezembro de 1989, mantidos seus demais incisos e 'parágrn
foi,: passa a vigorar com a seguinte redação; " ''. 	 • • I

o	 "
"I -"multa equivalente a 301 (trinta por

canto) ao valor d imposto devido , , 
	 .j.	 • •,

"	 . -,:''.... • - ' Art. 10 - Revogadas as disposições em con 	 •	 ,	 • •
'trinta esta lei entrarit em vigor, na data de sua publica	 , • .	 ,
ção,.produzindo efeitos a partir ási 19 de 	 janeiro de /992. •	 - ,	 • .,

	

.	 .
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 30 de . dezembro •'

i ` de 1991, 4389 da fundação de São Paulo, „„ ,.... ,...,:	 •'.. • . "...,..,-. 1	 .	 ,	 -	 ...	 .	
.	 .

t LUIZA ERUND/NA DE SOUSA, PREFEITA ,.., ;-, r • • '	
.

,

	

,DALMO DE ABREU DALLARI, Secrethio . dos NegóciosJuridicos:,i	 •...: AMIR ANTONIO,KHAIR, Secretirio .das.Finanças -, ...,, -..)•... 	 • ...	 •
'Publicada na Secretaria do•Governo.Municipe/, em 30 	 de- .,

	

;	 .	 ,	 .

	

'	 .•
,dezembro de 1991— , „ •	 • , .,. •	 .	 •:	 .	 .	 .
JOSE, EDUARDO MARTINS CARDOZO, ,Secreario do Governo Municipal..;: 	 • • :	 ; „	

•

• :•••4,; '', •.,4••,,f-i,i...•.,1• ,•••,..• • •-• A "... ! -',A It;* t'• ..''''Xà14` 1". '...:' 	 '4 4'. '?	 '	 •	 .	 •	 '	 .	 .
•••• Obs: O Anexo II, integrante•da presente lei, .estã sen f.' 	 . .• -	 .	

.

:-.;:-•ks:: do. ¡nabliced*, nests .data,:• em suplemento. ,,,
'i..;$;‘,.•..-,..0,?'; ..:51)i- :))*.: 	 ,	 • .f. ' '. ' • , '',	 -••••	 `.;':;4	 .	 "..': . • l'.'" s..''-	 .,•-.- ;	 •	 •	 .

... ANEXO I DA LEI 119 11.152,- DE 30 DE. DEZEMBRO DE 1991.-. • .::-.

	

.	 '
TÁBELA VI, DA LEI 149 10.235, 'DE 16-DE DEZEMBRO DE 1986... ,, 1 , , .	 •	 '	 ,.	 1,	 .

• 'TIPO E):. PADRÕES 'DE- .'CONSTRUÇÃO . =', ti . :'..', • *.• : • •
VALORES :UNITARIOS DE .METRO QUADRADO DE CONSTRUÇAO 4 , ,	 ,. 4 , • .,.,, .. -._	 . • .	 .-

V,. 	 ---
. TIO-PADRÃO •?:. ": VALOR-CR$ 	 ..n'• ,	 TIPO-PADRÃO ''' .•:'	 ...... .--.-VALOR-CR$ „:	 .

l•	 ,	 .•	 r'',1,,...i.,... 1-A-:,,m•-,	 .	 -,,••• .- 48.209,00 ',-..1: ..,...•-• -...: 4-A „•,.,,,,t,,,,-,-,,,;!•., 64.62700 .. 	 e , ,
.1
,„,f; r à

d
,... ra 	 r	 D i ., . rA	 .	 ..

	•, ..,..,: 1-. ,N.,..;.;,,•',-,* e, ,...: 62.654,00 :,-).“,,,,,-„,,,)•:4-13.,....,,,,,,, 88.906,00 	 M	 15,,u	 l/	 ¡il.).	 • ,.	 •	 •	 ,•.
+'--;-',1-c ,.. 	 ti,. 79.623,00 .....,.'.., ::.:.: 4-C)•.,:,/..5.:-.`.. 121'.187,00•,.P'•-

•

	;.1-p ,,':,Á,:: . „7.,,,„ 107.781,00,- .: • ••••,, • 4-D sM(...(4., c175.981•09,.1: Iri 	 .9 /	 • i	 .
1-E .,&i:..,..,.,',.' 3.41:896,00,t,'•-±' ,:5.L.,../4.1...r.p,r,. ,%•,' ;,•;,....4.-"?,/ •• ;zi e. 	..)..g.	 ,	 ..4. .2	 19	 ct J.

	

.‘;'),•n 2-A ttt„:',',J1, ..1":.:V : t 49. 386,00 ..,.N .$-4 :, ' ,- 5 •••A -•• .n ,1 ,,i . ; :' 52.121,00 	 •,•	 .	 ............, .	 .	 ,...	 ......
,,1•• -4.2-B ,,..• ':,-....,_'•;:•,. ,:, 64.387,00,,,, :.•:: à -i--;..5-04„,,9-,....-4.o.,,68.018,00; 	 fr	

. . .	 .	 .	 ,	 »

. • , 2-C	 -	 • , . 92.092,00	 '•_.. .,:. 5-C ).-, -,. ',' 85.269,00 	 ,...*„.,;,..,. -	 .,„,,..1 
.t,,),;(129.082,00-,;;(,,,,1""./.:',.',5-Dk.,;•:,,-.-•:121.219,00-'1 	 P1.,“41112	 1,2..7., ..v...v.;; n2

	

:1 .,	 j 02 e3
• . 

2-E4e,,,
, '- '4' , 	173.864,00:„ •,,,;,,f.,;; •,, 5-E;•j44,40;x¡0.75.667,00 . 0	 .	 ' - ' ,	 1 

	 `•-•'.	 ,
•.,,,,, ;<5 : ,, 3-A	 I, ...„,;;,,;;744.402,00;-.'i,f.',5;;,:.; 6-A -,4.3...(4,,,,,;,,y43.151,00;•. i ', 	 , ',•''",	

,
.,''t .'” .. :I

,•••:.; 3-8..,....,.,... ,,,	 59.049,00;;g:-.~6-B -:•5"fsve ,41, 	 60..785 , 00 . !*.• C °arcuo°
j;.>,› 3••••C .7,;,<<„,,i:•:•:'• ,:',.: • 81.632,00 /,'.,,	 ',..:. • 6-C . 5: . , , ,, ,.	 96.422,00. M..; ;... 1.t

:- ,3-13 ., •, f r,,,,, ,:. 107.852,00. '	 .....Wl.m6-1395;¡; ',,>.46• 140.789,00'	 j

	

.---..-----.	 ...............................	 ........,,,.......„...W........
.	 ....„.......::

..........-------~ffmowmwsemmormo.-“,•~iq, •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo. rubricado como folha n a.-- 	 4:22 ( 

do processo na  0""'943&- ia 19 	 	 (a) 	 Z~ 

Douta Conaissã,o de

Constituiçã,o e Justiço.;

LUIZ AREIAS DCARV:E1-70--
Assessor Técnico Le . Chefe.

A. T. M.

•



Ao Nobre Vereador
para relatar.

Presidente

ReCebido na Comissão de

ConiatituicA0 e Justiça

. 	 	 •

Sala d3	 d) Caletituição e Justk
em	 de

a
Fs~fl42.... de 19. 9f9.-

"SEGUE 	 ----- juntado 	 "-nesta data, 	 documento 	 'se-papel para Informação, rubricado  „---

sob folha 	

Em 	 .01  Q 5 52 
(a) 	
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;AM_ I

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorro gação de prazo para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme dis posto no art. 63,

111	 "caput", do Regimento Interno.

Em, ()St. 03(

Relator

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE 'PACHECO

Presidente da C.C.J.
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Wek~
PARECER
0391./92	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O

).4 PROJETO DE LEI N 2 29/92,

TRATA-SE DE PROJETO DE LEI DE INICIATIVA DO

NOBRE V READOR Jos INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO, QUE VISA ALTERAR A

LEGISLAÇÀO RELATIVA AO IPTU,

O PROJETO, A PAR DE ESTIPULAR ISENÇOES DO

IPTU A- APOSENTADOS OU PENSIONISTAS, ALEM DE A VÁRIAS ENTIDADES TAIS CO

MO CRECHES, CENTROS DE JUVENTUDE E ASSISTENCIAIS, PREVE TAMBEM HIPOTE

SES DE REDUÇÃO DO IMPOSTO E MUDANÇAS NO CALCULO DE AVALIAÇÃO DO VALOR

VENAL DO IMÓVEL.

ALEM DISSO, DISPÕE O ARTIGO 7 2 DO PROJETO QUE

A LEI PRODUZIRA EFEITOS A PARTIR :DE ' 1 2 * ' DE 'JANEIROT —, DE 1993,

INDICANDO A PRECAUÇÃO DO INSIGNE AUTOR DE ALTERAR A LEGISLAÇÃO TRIBU-

TÁRIA SOMENTE PARA O PROXIMO EXERCICIO FINANCEIRO,

O PROJETO ENCONTRA AMPARO NOS TERMOS DA CONS

TITUIÇÃO FEDERAL QUE DISPÕE, COMO SENDO DE INICIATIVA PRIVATIVA DO CHE

FE DO EXECUTIVO APENAS A "ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E JUDICIARIA, MA-

TERIA TRIBUTÁRIA E ORÇAMENTÁRIA, SERVIÇOS PÚBLICOS E PESSOAL DA ADMI-

NISTRAÇÃO DOS TERRITÓRIOS :" (ART. 61, § 1 2 , II,B), POSTO QUE O CONS-

TITUINTE ESTABELECEU CLARA DISTINÇÃO ENTRE MATERIAS ORÇAMENTÁRIAS E

TRIBUTÁRIAS AO ELENCAR (SEÇÃO II, CAP. II, ART. 165) COMO LEIS DE INI

CIATIVA PRIVATIVA DO EXECUTIVO O  PLANO PLURIANUAL, AS DIRETRIZES ORÇA-

MENTÁRIAS E OS ORÇAMENTOS ANUAIS. ASSIM SENDO, SOMENTE NESSES CASOS A

INICIATIVA E PRIVATIVA DO EXECUTIVO,	 (GRIFAMOS)

POR OUTRO LADO, A LEI ORGÂNICA DO MUNICIPIO DE

SÃO PAULO ESTABELECE EM SEU ARTIGO 13, INCISO III, QUE CABE A CÂMARA

COM A SANÇÃO DO PREFEITO, DISPOR SOBRE MATERIAS DE COMPETENCIA DO MUNI

CIPIO, ESPECIALMENTE: " LEGISLAR SOBRE TRIBUTOS MUNICIPAIS, BEM COMO 

AUTORIZAR ISENÇÕES, ANISTIAS FISCAIS E REMISSÃO DE DIVIDAS:"

(GRIFAMOSA I

cod. 0561 imprgemmmvigpMeotto~
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AHMAIS, EM OBEDIENCIA AO TEXTO CONSTITUCIO-

NAL, A LEI ORGÂNICA EM SEU ARTIGO 37, § 2', INCISO IV, NÃO MENCIONA

COMO COMPETENCIA PRIVATIVA DO PREFEITO MATERIAS TRIBUTARIAS, HAVENDO

POIS, NESTA QUESTÃO, INICIATIVA CONCORRENTE.

No ENTANTO, PARA ADAPTAR O TEXTO DO PROJETO

AOS TERMOS DO ARTIGO 150, INCISO VI, LETRA "C", DA CONSTITUIÇÃO FEDE

RAL, QUE ESTABELECE A IMUNIDADE SOBRE O PATRIMONIO DE INSTITUIÇÕESDE

ASSISTiNCIA SOCIAL, SEM FINS LUCRATIVOS, APRESENTAMOS O PRESENTE SUBS

TITUTIVO:

SUBSTITUTIVO N'	 AO PROJETO DE LEI N 29/92:

ALTERA A LEGISLAÇÃO RELATIVA AOS
IMPOSTOS PREDIAL E TERRITORIAL UR
BANO E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

ART. 1 2 - SÃO ISENTOS DE IMPOSTOS PREDIAL	 E
TERRITORIAL URBANO 07IMOVEL PROPRIO OU ALUGADO QUE SIRVA, EXCLUSIVA-
MENTE, DE RESIDENCFA A APOSENTADO OU PENSIONISTA QUE PERCEBA ATE 	 5
(CINCO) SALARIOS MíNIMOS E NAO POSSUA OUTRA FONTE DE RENDA.

§ 1' - SO TERÁ. DIREITO A ISENÇÃO DO "CAPUT" -
DESTE ARTIGO, AQUELE IMOVEL PRÓPRIO E ÚNICOE,QUANDO ALUGADO, DEVERA
CONSTAR NO CONTRATO DE LOCAÇAO A RESPONSABILIDADE DO LOCATARIO 	 PELO
PAGAMENTO DOS IMPOSTOS.

2' - A ISENÇÃO DO "CAPUT" DESTE ARTIGO DEPEN
DE DE REQUERIMENTO ANUAL, INSTRUIDO COM A COMPROVAÇÃO DO DEBITO FISCAL
E SEUS PROVENTOS OU PENSÃO, DEVENDO SER APRESENTADO ANTECIPADAMENTE AO
VENCIMENTO DA 1 L' (PRIMEIRA) PARCELA DO IPTU,

ART. 2 - SÃO ISENTOS DE IMPOSTOS PREDIAL, TER
RITORIAL URBANO - IPTU, OS IMOVEIS QUE,EMBORA NÃO PERTENCENDO AO PATRI
MONIO DE INSTITUIÇÕES ASSISTENCIAIS SEM FINALIDADE LUCRATIVA QUE SA -
TISFAÇAM AS EXIGENCIAS LEGAIS NO QUE TANGE A CONDIÇÃO DE UTILIDADE PU-
BLICA, SEJAM POR TAIS INSTITUIÇÕES UTILIZADOS NO CUMPRIMENTO DE sgQs
OBJETIVOS SOCIAIS.

CC51:1. 0551
~mwhonowldgh~codoWASP.



PARÁGRAFO ÚNICO - As ISENÇÕES PREVISTAS	 NO

"CAPUT" DESTE ARTIGO DEPENDEM DE REQUERIMENTO ANUAL COM A COMPROVAÇAODE
DEBITO FISCAL, COMPROVANDO A CONDIÇAO DE ISENÇAO E DEVEM SER 	 SOLICITA

DAS ANTECIPADAMENTE AO VENCIMENTO DA r2 PARCELA DOS IMPOSTOS.

ART. 3 2 - 0 IMOVEL PRÓPRIO OU ALUGADO QUE SIRVA,
EXCLUSIVAMENTE, DE RESIDENCIA AO APOSENTADO OU PENSIONISTA, QUE PERCEBA

ACIMA DE _ 5 (CINCO) SALARIOS MINIMOS E NO MAXIMO 15 (QUINZE) SALARIOS MI-
NIMOS, NÃO POSSUINDO OUTRA FONTE DE RENDA', TERÃ UMA REDUÇAO DE 50% (CIN
QUENTA POR CENTO) DO VALOR LANÇADO PARA O IPTU.

§ 1 2 - SE) TERÃ DIREITO A DEDUÇÃO DO "CAPUT" DES
TE ARTIGO, AQUELE IMOVEL PRÓPRIO E UNICO, E, QUANDO ALUGADO, DEVERÃCONS
TAR NO CONTRATO DE LOCAÇÃO A RESPONSABILIDADE DO LOCATARIO PELO PAGAMEN

TO DOS IMPOSTOS.

§ 2 2 - A REDUÇÃO DO "CAPUT" DESTE ARTIGO DEPENDE
DE REQUERIMENTO ANUAL, INSTRUIDO COM A COMPROVAÇAO DO DEBITO FISCAL E DE

SEUS PROVENTOS OU PENSÃO, DEVENDO SER APRESENTADO ANTECIPADAMENTE AO VEN

CIMENTO DA 1 2 PARCELA DO IPTU.

ART. 4 2 - TODO TERRENO QUE APRESENTAR COMPROVA-
ÇÃO DE ALGUMA ATIVIDADE COMERCIAL DEFINIDA, COM INSCRIÇAO DA ATIVIDADE
ECONOMICA -C.C.M., JUNTO A PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, TERA

UMA REDUÇÃO DE 20% (VINTE POR CENTO) SOBRE O TOTAL DOS IMPOSTOS PREDIAL
E TERRITORIAL URBANO - IPTU.

PARAGRAFO ÚNICO - A REDUÇÃO PREVISTA NO "CAPUT"
DESTE ARTIGO DEPENDE DE REQUERIMENTO ANUAL, INSTRUIDO COM A DOCUMENTAÇÃO
PROBANTE DA ATIVIDADE ECONOMICA E DEVE SER SOLICITADA ANTECIPADAMENTE AO
VENCIMENTO DA PRIMEIRA PARCELA DO DEBITO FISCAL.

ART. 5 2 - TODO IMOVEL QUE ESTIVER EM AREA DE
FUTURA DESAPROPRIAÇAO, COMPROVADA POR DECLARAÇAO, OU JA ESTIVER DECRETA
DO DE UTILIDADE PUBLICA, PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, TERA UM
DESCONTO DE 50% (CINQUENTA POR CENTO) DO VALOR DOS IMPOSTOS PREDIAL 	 E
TERRITORIAL URBANO - WILL LANÇADO.

ART. 6 2 - FICA EXLLUIDO DO CALCULO DE AVALIAÇÃO
PARA SE CHEGAR AO VALOR VENAL DO IMOVEL, O FATOR DE CONDOMÍNIO DE 1,60
(UM INTEIRO E SESSENTA DECIMOS) EXISTENTE NA TABELA III DOS FATORES DI-

VERSOS, NUMERO 4 - FATOR CONDOMINIO, ITEM 11, DO ART. 3 2 , QUE INTEGRAM

A LEI N 2 10.235, DE 16 DE DEZEMBRO DE 1986, COM A NOVA REDAÇAO DADA PELA
LEI N 2 11.152, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1991.

uu
//55,...............atmlow
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CÓD. 0561
Nimmono.~MleadoWASF.

ART. 7 2 - REVOGADAS AS DISPOSIÇÕES EM CONTRA
RIO, ESTA LEI ENTRARA EM VIGOR NA DATA DA SUA PUBLICAÇAO, PRODUZINDO
EFEITOS A PARTIR DE 1 2 DE JANEIRO DE 1993.

SALA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA,

•
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Ddid4EÃE4.36c.)5M3d3e5cÁ3 PROJETO DE LEI 29/92.

VOTO VENCIDO

lrata-se de projeto de lei de iniciativa do

nobre Vereador José índio Ferreira do Nascimento, que visa

a alterar a legislação relativa ao IPTU.

O projeto, a par de estipular isenç5es do

IPTU a aposentados ou pensionistas, além de a várias enti-

dades tais como creches, centros de juventude e assisten-

ciais, prevê também hipóteses de redução do imposto e mu-

danças no cálculo de avaliação do valor venal do imóvel.

Além disso, dispõe- o art. 72 do" projeto que

a lei produzirá efeitos a partir de 12 de janeiro de 1993,

indicando a precaução do insigne autor de alterar a legis-

lação tributária somente para o próximo exercício rinan-

ceiro.

Ocorre que, a despeito do referido art. 72,

•	 o projeto incorre em ilegalidade ao ferir o art. 137, §5

22 e 62, da Lei Orgânica do Município, que determina que

as alteraçdes na legislação tributária devem vir previstas

na Lei de Diretrizes Orçamentárias e que o projeto de lei

oí-çamentária deverá ser acompanhado de demonstrativo do

efeito, sobre as rece4as e despesas, decorrente de isen-

4es, anistias, remissiSes, subsídios e benefícios de natu-

reza financeira, tributária e creditícia.



4

mos contemplados na lei orçamentária anual, que viria

Assim, o Ilustre Vereador, afim de alcan-

çar seus objetivos, deveria, aguardar a remessa, pelo Exe-

cutivo, do projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias,

apresentar Emenda ao mesmo dispondo sobre as alteraçdes na

legislação tributária, para daí, então, apresentar os pro-

jetos de lei que julgar convenientes, visando a alteração

nas leis tributárias, para que, finalmente, fossem os mes-

acompanhada dos demonstrativos referidos no O 62, do art.

137 da Lei Orgânica do Município.

Este é o único caminho possível, diante da

Lei Orgânica do Município e da Constituição Federal, já

que a Lei Orgânica do Município nada mais faz que repetir

o seu art. 165, 5§ 29 e 62, de viabilizar legalmente as

alteraçdes na legislação tributária.

Diante das razdes apontadas, não tendo sido

respeitado o art. l37, §§ 22 e 69, da Lei Orgânica do Mu-

nicípio, somos

Pela Ilegalidade.

Sala da Comissão de Constituiç.0 e Justiça, em 3/ 43 )(:-/2 •

Presidente
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Senhor Presidente da Comisso de Política Urbana, Metropoli-

tana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogaç'ão de prazo pa-

ra emiss2io de parecer desta Comiss"ão, conforme disposto no

art. 63 "caput", do Regi~to Interno.

Em , 22.04.92

Ver- Tita Dias

Relator

Deferido

Ver. Antonio Sampaio

Presidente da C.P.U.M.M.A
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PARECER
0559/920559/92

DA COHISSÀO DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI X2 29/92

Visa o presente projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador José
índio do Nascimento, alterar e introduzir aspectos relativos à le-
gislação do Imposto Predial e Territorial Urbano - 1PTU, dos quais
os principais pontos são:

1) Isenção do IPTU para imOvel prOprio ou alugado que sirva, ex-
clusivamente, de residência a .aposentado ou pensionista que
perceba até 5 (cinco) salários mínimos e no possua outra fonte
de renda (art. 12).

2) Isenção do IPTU para creches, centros de juventudes, centros de
convivência e entidades assistenciais, quando pertencentes a
instituiçOes sem finalidade lucrativa e que satisfaçam as exi-
gências legais, no que tange a condição de utilidade pública
(art. 22).

3) Redução de 50% (cinquenta por cento) do IPTU para imOvel pré,-
prio ou alugado que sirva exclusivamente de residência ao apo-
sentado ou pensionista que perceba entre 5 (cinco) e 15 (quin-
ze) salários mínimos, no possuindo outra fonte de renda (art.
32).

4) Redução de 20% (vinte por cento) do IPTU a todo terreno que
apresentar comprovação de alguma atividade comercial definida,
com inscrição da atividade econômica junto à Prefeitura (art.
42).

5) Desconto de 50% (cinquenta por cento) do IPTU a todo imOvel que
estiver em área de futura desapropriação comprovada por decla-
ração ou por decreto de utilidade pública expedidos pela Pre-
feitura do Município (art. 52).

6) Exclusão, no cálculo de avaliação do valor venal do imOvel, do
fator de condomínio de 1,60 (art. 62).

•
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Quanto à isenção ou redução do IPTU para imâveis que se destinam
ao uso residencial de aposentados ou pensionistas, descritas nos
itens 1 e 3 acima, posicionamo-nos inteiramente favoráveis à pro-
posta. í fato que a incidência do IPTU recai sobre o imOvel em si,
sem levar em conta a capacidade contributiva do seu proprietário
ou locatário, variável ao longo da vida do cidadão. No entanto, em
se tratando de im6veis, o cidadáo comum quando consegue adquirir
sua casa prpria é no apogeu de sua atividade econSmica, que se dá
quando ele se encontra na ativa. Sabemos todos né,s que, a partir
da aposentadoria do trabalhador, em face do atual sistema previ-
denciário, decai abruptadamente o seu nível de renda, com o qual
náo consegue manter o padrão de vida de outrora. í extremamente
cruel, portanto, que o Estado se aproveite dessa fragilidade,
criada em última análise por ele mesmo, e obrigue o aposentado de
média e baixa renda a pagar determinado imposto por um imOvel sem
ter mais a equivalente condição econâmica para tanto.

No que diz respeito a isenção para instituiçOes de assistência so-
cial proposto pelo art. 22 da propositura, somos favoráveis, nesse
particular, à modificação encerrada no substitutivo da Comissão de
Constituição e Justiça, onde se procurou adaptar o texto do pro-
jeto ora em análise aos termos da Constituição Federal.

A redução de 20% do IPTU para terrenos onde ocorrer atividade co-
mercial comprovada também merece nosso apoio. í necessário se fa-
zer uma diferenciação tributária entre terrenos onde se desenvolva
alguma atividade econâmica ou náo. Taxar igualmente, tanto terre-
nos ociosos, que visem especulação ' imobiliária, como terrenos com
utilização econâmica, como é o caso de estacionamentos, no é efe-
tivamente uma boa norma. Além do que, devemos utilizar de Iodos os
meios para reanimarmos a atividade econâmica, tão reduzida na
atual conjuntura, face à crise que assola o país. E um dos recur-
sos mais eficazes para isso é a redução de impostos, como se pode
verificar no recente acordo destinado a aquecer a demanda de auto-
mOveis, que tanto sucesso está tendo.

Da mesma forma, achamos adequada uma redução do IPTU para imOveis
situados em área declarada de utilidade pública, como forma de
compensar pela desvalorização do imOvel, decorrente da eventual
futura desapropriação. O tempo decorrido entre o decreto de utili-
dade pública, a sua desapropriação e a efetiva indenização é tama-
nho que se o proprietário quiser se desfazer do imOvel nesse ínte-
rim, terá que oferecer um deságio a um eventual comprador.
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Assim, em fecho, optando pelo texto do substitutivo da Comisso de
Constituição e Justiça, somos favoráveis à presente propositura.

Sala da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
te, em nitiiie)à..,
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EXXIXOXIMPADVMDDIRE=XPROJETO DE LEI N2 29/92

De autoria do Nobre Vereador José índio Ferreira do Nascimento,
visa a propositura em exame conceder isenção de IPTU a aposentados
e pensionistas que percebam até cinco salários mínimos, creches,
centros de juventude, centros de convivência e entidades assisten-
ciais pertencentes a instituiçOes sem fins lucrativos, bem como
conceder reduçOes do mesmo IPTU a aposentados e pénsionistas que
percebam mais de cinco e menos de quinze salários' mínimos e a ter-
renos onde haja atividade comercial e a imOveis em área de futura
desapropriação.

Quanto aos aposentados, inobstante a louvável intenção do nobre
• Vereador em amenizar, com recursos municipais, a periclitante si-

tuação financeira do aposentado, que não recebe as verbas federais 
• que lhe são devidas, parece-nos imprOprio o meio pretendido.

Com efeito, o fato gerador tanto do Imposto Predial como do Terri-
torial Urbano é a propriedade e não a renda, de modo que não se
pode pretender vincular uma coisa à outra.

• Por outro lado, e isso nos parece o mais grave, a propositura fe-
re, de modo frontal, o princípio da equidade tributária consagrada

. em nosso Município pelo art. 131, II, da Lei Orgânica, porquanto
inúmeros trabalhadores da ativa em idêntica ou pior situação remu-
nerativa não farão jus a qualquer benefício.

No que concerne às creches e demais entidades assistenciais men-
• cionadas, cabe lembrar que a legislação em vi gor já comtempla,

ainda que parcialmente, essas medidas (gx vi) do art. 12, item 1,
da Lei n2 10.211/86; art. 12 da Lei n2 10.530/88; art. 12 da Lei
n2 10.978/91). Por outro lado, cabe mencionar que a Lei n2
6.947/66, ao alterar a Lei n2 4.819/55 (que disp g e sobre a decla-
ração de utilidade pública), revogou expressamente o artigo que
dispunha sobre isençOes, de tal sorte que entendemos estar essa
matéria vencida.

A redução de impostos sobre terrenos com utilização comercial tam-
bém afronta o princípio da isonomia, já que não contempla a utili-
zação industrial, de serviços e residencial.



=="i^p

•
PRESIDENTE

Por fim, cumpre asseverar que, sendo devida justa e prévia indeni-
zação em caso de desapropriação (CF, art. 182, § 32), não se jus-
tifica a instItuição de qualquer benefício a tais imOveis.

Em razão do exposto, somos contrários à propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
te, em .255(q/sa.,

•
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Proc. nP ri_ 29/V2

Sr. rresidente da Comjssão de ndministração

Tendo em vista a necessidade de maiores

•c.tudos chÁ matérja, solicito de V. Kxa a prorrogação de pra-

para a elaboração de relatório sobre a presente propositu-

ra, conforme o disposto no art. 63 do Regimento Interno.

Em 27/05/92

Menciosamente,

/111,1ce.x...4

3WILDO GinNOUT

Relator

Ver. Luiz Carlos Moura

Presidente da Comissão dE ndministração

Em 27/05/92
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'-CARECER N2	 /9e DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO N:1E:LICA SO-
" BRE O PROJETO DE LEI N2 29/92.

Projeto de lei, de iniciativa do nobre Vereador Jo-
sé.índio Ferreira do Nascimento, pretende alterar a legisla »
ção,relativa ao Imposto Predial e Territorial Urbano.

A medida pretende isentar do pagamento do imposto o
_imóvel . que sirva de residência a aposentado ou pensionista

. . até 5 (cinco) salários mínimos e não possua fonte de renda.
Isenta, também, creches„ centros de juventude,

centros de convivência, entidades assistenciais, quando per-
tencentes a institui4es sem finalidade lucrativa.

41	 Além da isenção, prevê redução do valor do imposto
. . imóveis cujos proprietários aposentados recebam de 5 a 1.5

salários mínimos e a terrenos que apresentarem comprovação de
alguma atividade comercial definida bem como a imóvel que es-
tiver em área de futura desapropriação.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça, mani-
festando-se sobre a matéria, houve por bem apresentar substi-.
_tutivo, alterando o texto do artigo 22, para inserir previsão
de isenção de impostos, os imóveis que, embora não pertencen-,
do a instituiç6es assistenciais sem finalidade lucrativa,
sejam por tais entidades utilizados no cumprimento de seus

'...	 objetivos sociais.
Embora a pro positura, se aprovada, vá refletir-se.

_. no orçamento municipal, subtraindo-lhe recursos, não deve ser
considerado inviável.

Tanto a isenção quanto a redução de imposto propos-
, _. tos. buscam atenuar a situação de pessoas ou instituiçôes que

lutam contra os efeitos nefastos da crise econômica e das di-
.. ficuldades próprias de suas condiçôes. Assim as aposentados.

• Tendo trabalhado durante anos e contribuído para o desenvol-

1	

vimento do país quando economicamente ativo, vivem em condi-
ffi.,:s difíceis quando apartados do mercado de trabalho. Sem

.condiçôes físicas e de saúde para buscar outras fontes de
ç 

renda, sobrevivem com muita dificuldade. é justo que o Poder
_Público, em retribuição ao que a sociedade já usufruiu do
trabalho desta parcela de população, contribua para minorar

. as dificuldades que a ela se apresentam.
Quanto à entidades assistenciais, elas também mere-

cem a isenção proposta. Isto porque elas substituem o Poder
Público na prestação de serviços que é dever do Município,
segundo nossa Lei Orgânica.

O projeto prevê, ainda, a redução .do IPTU para ter-
renos onde, comprovadamente, existam atividades econômicas
regularmente reconhecidas • pela Prefeitura. Na medida em que o
proprietário, ao invés de deixar o imóvel ocioso, auferindo

• os benefícios da valorização somente, procura dar-lhe um des-
tino produtivo que, indiretamente, beneficia toda a comunida-
de, é justo que o Poder Público o beneficie com a redução do
imposto.
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Finalmente, o projeto disp3e sobre a redução do im-
posto que incidir sobre o imóvel a ser desapropriado. é evi-
dente que o imóvel torna-se desvalorizado, e seu proprietário
fica despojado do valor do bem, já que ele não é mais, na •
prática, comercializável. O desconto oferecido torna-se,
pois, medida de justiça.	 .	 1

Levando em consideração que -à administração cabe

buscar o bem comum da população que governa, somos favoráveis
_à proposição.

•

. .	 Sala da ComisãN	
/

dig\Adm istração Pública, em 01 de
junho de 1992.	

l
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Recebido na Comissão de

Atividada Ezonornica,
Emj?ja012

Ao nobre Vereador 	

para relatar.

Saia da Comissão de Atividade Econômica
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EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSM DE ATIVIDADE ECONEMICA,

2-5P2-3 
(NA

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

dencias com o objetivo de prorrogar o prazo deste processo

por mais oito dias, conforme artigo 63 do Regimento Inter-

no.

•
VER.LDO SWCHESi r72LATOW1

DEFIRO, EM 30/06/92.

VEREADOR EDER JOFRE

PRESIDENTE.
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.100

DE LEI N2 29/92

C •

-asV Autoria do nobre Vereador José Indio Ferreira do Nasci-

mento, pretende o projeto de lei em análise efetuar alteraOes na

legislação relativa ao Imposto Predial e Territorial Urbano -

(O	
IPTU. Segue, pois, propondo:

1. isenção do IPTU incidente sobre imóvel próprio ou

alugado que sirva, exclusivamente, de residCncia a aposentado ou

pensionista que perceba renda única igual ou inferior a cinco sa-

lários mínimos;

2. reduçào de 50% do IPTU incidente sobre imóvel próprio•

ou alugado que sirva, exclusivamente, de resi~cia ao aposentado

ou pensionista que perceba renda única compreendida na faixa entre

cinco e quinze salários mínimos;

3. isenção do IPTU para creches, centros de juventude,

centros de convivOncia e entidades assistenciais, quando perten-

centes ao patrimOnio de institui0es sem fins lucrativos e que sa-

tisfaçam as exigncias legais no que tange condição de utilidade

pública;

4. redução de 20% do IPTU incidente sobre terreno com-

provadamente utilizado em algum tipo de atividade comercial defi-

nida, com inscrição da atividade econOmica junto à Prefeitura;

5. desconto de 50% do IPTU incidente . sobre imóvel loca-

lizado em área de futura desapropriação comprovada por declaraçao

ou por decreto de utilidade pública expedidos pela Prefeitura;

6. exclusão, no cálculo de avaliação do valor venal do
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O funcionário	 -t,44,

imóvel, onde aplicar, do fator de condomínio de 1,60.

Ao tramitar pelas Comissges Permanentes, resultou o pri-

meiro parecer, a cargo da Comissão de Constituição e Justiça, pela

- constitucionalidade da proposta, mais a mesma Comissão apenas adi-

cionando ao processo um substitutivo, com o fito de de . adequar o

texto do projeto aos termos do art. 150, inciso VI, letra "c", da

410 
Constituição Federal, que estabelece imunidade sobre o . patrimÔnio

de instituiçges de assistAncia social sem fins lucrativos. Remeti-

do em seguida ã Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, recebeu a propositura, na forma então do citado substi-

tutivo, parecer favorável. Como de igual resultado foi . o parecer,

exarado no seguir, da Comissão de Administração Páblica.

No gmbito da competncia desta Comissão, entendemos que

a propositura resultará em benefício ao Município, na medida em

que faz distinção entre as áreas em que se desenvolve atividade

econômica aprovada pela Prefeitura e os terrenos ociosos, cuja fi-

nalidade é a especulação imobiliária.

Favorável, pois, o nosso parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econômica, em 03 de agosto
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Ao nobre Vereador

para relatar.
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Ã COMISSÃO DE SAODE, P. SOCIAL E TRABALHO, 06.08.92.

dos Santos

Secretãrio—ECON

Recebido na Comissão de

Saude • Pr. Soc. e Trabalho
Em~2.38 192490

CAMARA	 • irAL DE SA0 PAULO

SEGUE, Juntai 	 rubricado sob
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Senhor Presidente da Comiss'ão de Satíde, Promoço Social e

Trabalho

Tendo em mista a necesSidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa a prorrogaç2io de prazo para emis -

s"ão de parecer desta Comiss"ão, conforme disposto no art. 637

"caput", do Regimento Interno.

E171 r 2Lilog )9'	 .

Ver.

•
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Em, 01 05 ) 9 2 .

Sra. Secretária,

Tendo decorrido o prazo previsto no art. 63 do Re-

gimento interno, sem manifestaç go desta domissgo, devol-

vo o presente processo nos termos do art. 64 do R.I., em

virtude da complexidade da matéria.

Ver. 1.3Ãr171. VITA

Presidente da

Comissgo de Saúde, Promoçgo Social e Trabalho

•
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M) juntado(s)	 " ••	 •	 • rubr 1 -
c. .i.so s	 sob n.°	 ..... t	 sob

(



•

Senhor Presidente da

Comissão de Finanças e Orçamento

Tendo em vista o art.41 da LOM, solicito a V.

Exa. autorização para realizar audiencia pública relati-

va ao Projeto de Lei EIR 29/92, que versa sobre alteração

da legislação relativa aos Impostos Predial e Territo-

rial Urbano.

Em, 17/09/92.

Ver.BRUMO FEDER

Relator

DEFERIDO

Ver.JAMIL ACHOA

Presidente
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1

RODIZIO
I

n •	 .... 
9

CONT.IA211ART1

o funcionário

— TAQUIGRAFIA

FOLHA TAQUIGRAFO GESSAI) DATA

• ••••

-- • • -• • rr-I• r	 -, •	 •;:olt.,	 f

. C .J .1	 " • -•••	 • - •	 'r •	 •
••4.	 •	 •

••n •••
w Cr. e	 0*.re	 ..at: .1.1.

"r";"

	

•• — •	 1.• •, n 	 V. • 1, 1 .•••••.0. •

	

1	 I.	 •.	 •

:\T	 :Ty:

T "rj%:3

Ackaiê=la Vali= to'Jim	 1,2,/2 e

h 1 •••nrsalitsr2,a nn ala 15/1v9..

leme•nele

Có0 n 0597

r`



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO GESSAI, DATA	 I

vane. con.f.orça. 15.10.921Fl

I rn 	 4,./	 1.1 IN rb	 I	 —

F 01 bAt Mb O.R. V.. ........ à1T" .1ri;R	 Ti_
ee	 cio ....,..?,.r... ..... . ................ 	 ....	 .

o funcioná r i o .. .........
,-........--._..,.,.. 	 .

O	 Prr!',IMXT,7 Dnmoc inIcio a ,3 11 enlienein

da Cenienã3 de ?inan,;ar e Ornr:ento, espeeíelnente convoca/te:par

analisar on projetos de le1.29/92. que altera ep 1erirlar5Ser re-

RfNe yymnetns rrediel e Ter-"itnr1 TIrbnro.

cr,10	 ot-,	 pa..=-,;:racin:sci (Le :u.7.2ootJn	 taxao 2unicipaic oe destra-

prerador residentes e domiciliados C2 56.0 raulo, PL 1E3/91, oue

dirOe nobre incentivo fiscal para empresas com estabeleeinento

ro MkurtAfplo fie	 PeAlo para nalAca,;: g,c ccolfkri.ea. cenrtrr:tamos

dcnzí.,:ictrar a proecnça de 1). :;onceição Lopeu, representante da

organização voto consciente, Asbel Henrique da Silveira, repre-

sentante do Vereador Zé Indio, Mareio Seheder, representando o

Secovi l larrOee Pernandee, representante da Vereadora 7,:rdia Corre

Gectnr1=u0e Ce aprecentar tr;r2Jé ac j'avtf.ficativaa co Vereadore

Arnaldo Madeira e Rlfredo Martino e doo outros Vereadores inte-

grantes da Comissão de Finanças e Orçamento."Consultado os pre-

pontes, ningrufm gnis fazer use da palavra e, portanto, doclaramois

encerrada cata Ca audiancia pdblica da Conicsão ae Finanças.

cc5o 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE áAd P.AULÕ

Juntado neta mr-*-!,v !	 rulricado sob
(.1D w‘77.

tolho n.o)4,9 12 / 09/ fil  6)7— a i  7)7-" 



FOLHAROD(ZIO DATATAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORSESSÃO

•••

1 i.

Folha n.o	 ... ............

"•0--

\\?,/qqp-f
Cf'-•---/th

• 'J,,I
,........:„..,,,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
•- TAQUIGRAFIA -

COMISS.R0 ME FINANÇAS' E ORÇAMENTO

. 24 AUDItNOIA PÉBLICA:
••

•
Presidente	 r. Jr44,11 Acha a

*Membros:	 Sr. Bruno Péder

Sr, Arnaldo de Abreu Madeira

Sr. Alfredo Martins

Sr, Devanir Ribeiro .	 .
Sr. nico Whitaker

Sr. Permino Pechio-Pilho

• .	 Realizada em 2.10.92 para discussão do I, 183/911

e .171, 9/920

••

00 0597



Folbu	 .....
.. 1-"sw • 1:ror: , 1

fe.cio*

C'AMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— rAQUIGR A FIA.—

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

beth Comissão d Finanças 26.10

ã

.41)
.27;, 5v) RODIZIO
-

o

.O	 nrm, 	 - 2stá aberta a segunda audiência.

pública da Comissão de Finanças e Orçamento sobre os projetos

de lei 183/91, que disp5e sobre incentivo fiscal para empresas

com estabelecinento no Municio de São raulo para a educação

ecolcigica e ciá os provimentos; e o 29/92, que altera a leGisla

çao relativa ao Imposto Predial e Territo:Rial Urbano e dz5. ou-

tras provid&acias. Dada a ausencia de qualeur interessado,

tapesar de regularmente intimados, bem como doe (lualquer outro

Vereador da Comissão . de Finanças e Orçamento declaro encerrada

•esta Audiencia Pública,

.c0o .0597



Folha

no	 2/	 de 19 92..

o funcionário 	  -- -----o funcionário

IRELATÓRIOi.	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE

O PROJETO DE LEI N2 29/92

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José índio Ferreira do Nascimento, visa alterar a legislação rela-

tiva aos Impostos Predial e Territorial Urbano.

A propositura objetiva, em seu art. 12, isentar do ipru

o imóvel próprio nu alugado que sirva, exclusivamente, de residên-

cia a aposentado ou pensionista que perceba até 5 salários mínimos

-e não possua outra fonte de renda.

O art. 22 isenta do IPTU as creches, centros de juventu-

de, centros de convivência e entidades assistenciais, quando per-

tencentes a instituiçes sem finalidade lucrativa e que satisfaçam

as exigências legais, no que tange à condição de utilidade p úbli-

ca.

Em seu art. 32, trata o projeto de conceder redução de

50% do 'PM ao imóvel próprio ou alugado que sirva, exclusivamen-

te, de residência a aposentado ou pensionista, que perceba acima

de 5 salários e no máximo 15 salários mínimos, não possuindo outra

fonte de renda.

O art. 42, por sua vez, concede redução de 20% do IPTU

aos terrenos que apresentarem comprovação de alguma atividade co-

mercial definida, com inscrição da atividade econômica junto à

Prefeitura.

O art. 52 dá desconto de 50% aos imóveis em área de fu-

tura desapropriação.



O art. 62 elimina a fator de condomínio.

•

A douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou .

substitutivo à matéria, alterando seu art. 22, pois os imóveis de

institui4es de assistência social, sem fins lucrativos, já têm

imunidade.

Ouánto aos aspectos atinentes a esta Comissão, nada há a

opor à propositura, nos termas da substitutivo citado, ressaltan-

do-se a conveniência de que este projeto seja analisado, quando de

seu exame pelo egrégio Plenário, conjuntamente com outras proposi-

turas de mesma temática.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 3 de novem-

bro de 1992.

Presidente -

Relatar

•



A

Encaminhe-se, ;relatório,

•

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçao, rubricado como folha n9	

â5	 de 19 .91.2.	 1	 1	 (a)do processo n9 	

0)1(_

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar, nos termos do artigo 275,
da Resolução n 9 02, de 26 de Abril de 1.991 ( Regimento
Interno).

06,01.93

Assessor Técnic Legislativo Chefe-ATM
E	 DE CARVAtHOAS 

f

1	

i). •..-	 :MENTO
I) E . sDEOcc, 	 i :f s.

i Noa orettr5,..:.:. re	 t.'

INF OP "ATICA
-QU VO

- T

•



SEGUE 	 Juntado 	  nesta data,  "-----r-erm-~rtrente=r---e papel para Informação, rubricado

sob folha 	  n9 ...5.1 	

Em 	

(a) 	
'gr 4-P-rialt-niTcrur

ezda gJI 1.ço Uailoa



DIGITADO
T. (C.

(Folha

o func.

ALHARDOAVAN1

* Sala dA Sessales,

•. n

.1 •

13 - REQ.D(S/PROC)
REQUERIMENTO 	 13-0106/93-3

Solicita desarquivamento dos Projetos de Lei

números 120/89, 116/90, 230/90, 237/90, 238/

90, 008/91, 354/91, 518/91, 029/.9,2, 030/92

119/92:167/92, 168/92, 169/92, 170/92, 191/

92, 192/92, 379/92, 380/92 e 396/92.

REQUEIRO à DOuta Mesa, Como líder da bancada do P.M.D.B. na

Cãmara Municipal de São Paulo, na forma regimental, sejam 'desarquivados os

Projetos de Lei números 120/89, 116/90, 230/90, 237/90, 238/90, 008/91,354/

91, .8/91, 029/92, 030/92, 119/92, 167/92, 168/92, 169/92, 170/92, 191/92

192/9-2; 379/92, 380/92 e 396/92 que foram arquivados no término da Legisla
,

tur.k:Por yy -ão terem sido votados.

Outrossim, requeiro, ainda, o prosseguimento da tramitação'

legislativa.

Vereador

Cód. 0561
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1

4
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e

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Para os devidos fins.

10.03.93

1::*14
Asussor Túc4 Leg. Cheic-

A. . M.

À ATM - Sr.Assessor-Chefe,

"Em atenção ao Req.D-13-0106/93-3,
segue o presente expediente, para volta à
trnmitação.	 .

DT.94, em 11.03.93.

-{a jii	 1121 Df
Lida aia Sacio Tdçallate



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n? 	

0 1- 29 	 .1.52	 aela-/  1.977 do processo n• 	 (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

g/,,g7

ENO GA&ImAN

Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

SEÇÃO TÉCNV., A DE ARQUIVO

Requisitado om_j_10.-

Arquivado novain .Ent ,-3 trn

O iurio•

.19, REGI A Ar ARF IF)P.

,42

,

A ArAnyinr.
g12	 'iin Clà1G:,, II

CÓ D. MU IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Clefa d

fk,C" LOPES COR RtA,
saUtl-tiats,

e papel para informaçào, rubricadoSEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  

B
sob folha 	  n!

Cal

Em
/fi	



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

53
Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 ) • (3°C:212) 	 de19 Cr 
09—.1 /ti ó452-7". 11- (a) 	

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0017/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 18 de fevereiro de 1997.

IMaria Isabel L, N:s Corra

Chefe de Seção Substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE 	 . juntado	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

•

sob folha 	  n?	 1"1

(a)

Em  n,0 
.A...sak...,e... 	 A lb/AI:St:A. 1., •_) I- 1..i.a.,.k..lomlk-A

	 C/A 	
COO TéClalCI . S4b0440



13	 RDS
13-0017/1997

Requerimento "D"

'1 1 ,A

Folha 1----:-•=15

"..12n0e2)22
_____ de ,qr%

dó

4.11

4(1 r• • n5 "FWM"	 E A
O

'r,4,Riete^'^bliSatituto

MARTA /si,

•41.eri'd(s

• •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANINIA'dÁRIB

T"1) E II ' .1 :; R I- D 01

v.
A-	 04 Pte 1557	 *

,-

_.

f 	
•

.!

• .....

•

e.,•••n••mareon••-••••••.

••n •,

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador José lndio Ferreira
do Nascimento que foram arquivados: 

ANp 1996 - Projetos de Lei n°) 0846/96 0843/96,4384G/9-6 2 081.2/9‹,/
0811/96 0810/961(0~4,0761/962 0760/9K, 0737/96(06957‘9, (~967,-
0655/96,, 0586/960~6, 0566/9'0 ' 0518/96V0603094(05~6,/
04~6',O496, 04~96r 0420/9k 0399/96~" 0386/96'-'0345/9‘
0426, 0~61'0052/4We 0051/96.v

ANO 1995 - Projetos de Lei n's 1583/95, 15~95, 1~95, 1-305,
1354/9,1137/95Y0842/9e0841 /95 .•*pérgi¥95.`"0655/95Y0654/95,

0~951, p528/9' 0~95,, ,P11~, 95rP4~95',' ,0453/95̀' 0433/95r-00*M,,
(12094,/95 0362/9K 0349/95 `' 0310/95(r0309/950269/950227)93' 0061 /951-,).
Projetos de Decreto Legislativo n os 0054/9t' 0222/95, 0011/95ve PR 0~5/

ANO 1994 - Projetos de Lei n's 0404/94, 0~94, 0317/94, 0311/94,
0267/94, 0~94, 0149/94, 00n,L94 e Projetos de Decreto Legislativo nos
0~94, 0~4.

ANO 1993 - Projetos de Lei n°s 0880/93, 083, 07~3, 0771/93,
0770/93, 0673/93, 0893, 0480/93, 0387/93, 03e4493, 0358/93, 0334/93,
0169/93, 01~ 00~3, 0033, 00323 e 0021/93.

ANO 1992 - Projetos de Lei n t's 0396/92, 0192, 03-79¥92, 0292,
0192, 01 .94¥92, 01~92, 01.70/96, 0192, 0192, 0167/92, 01192,
0GSW92, 0030/92, '0029/92~os de Decreto Legislativo n os 00~2,
0O92,0027/92, 0~92, 092 e 0012.

ANO 1991 - Projetos de Lei n's 0n2/91, 0791, 0610/191, 0ara91,
0544491, 0472/91, 0354/91 e Projetos de Decreto Legislativo n c's 004B/91,
00M41.

ANO 1990 - Projetos de Lei n°s 0er/90, 0238/90, 0237/90, 0203C/90,
00M0, 000190, 0054140(-1

•

"Tfif-Prridtir"'"



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s) rubricado(s)

sob	 	 e foiha de informação sob n°
ço() 	 )

Adeliíta ()cone
Assiste!.	...;entar

Regístro 100.406



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçao. rubricado como folha no 	

do processo ne 	 3 	 de 19 etle-	 	 /	 / . ao.... (a) 	 Cb-
•Adelina Cicone

Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

(72-10-110-y

BRENO ék-dl_MAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em .) g- 002 - 

Arquivado novamente emo23 O/" 200 
C/ $s-  Fls. ° O Func:

acxa* xoexarro nereanm
~atente Parlamentar - Ft? 100.702

cOn. 02:11


		2011-01-11T18:18:53-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




